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1 S 
Novembro 

1927 
Fundação de 

A NOVA ERA 
Mais nin I n s l r umm-

te de lu la pela Li-

berdade d» Ivp ir i lo . 

Aniversário em Correspondência ao Nosso Progresso 
Mais esta oportunidade de festa 

comemorat iva nos leva a redatorear 
esta enumeração para o aniversário 
de nosso Jorna l . 

Comple tamos boje 28 anos de 
xistêncla. Anos êstes somados à cus-
ta de sacrifícios. Tempo de preocu-
pação em favor das prementes ne-
cessidades do espirito. 

Nêsse período de tempo fêz-se, 

mercê de Deus, a lguma coiaa para a 

A L L A N K A R D E C , Codi f icador da 
Esp i r i t i smo: — A Rel ig ião sem dó-
gross; A Filosofia que a r a z i a arei-
ta; A C iênc ia que explica os efeitos 

por conhecer-lhe» as causas. 

Terrs-Mãe — êste Brasil q u e está 
todo e m nossos anseios e em nosso 
sangue. 

O histórico 15 de novembro de 
nossa Repúb l ica altaneira, amplia-ae 
no entus iasmo dêste 15 de novem-
bro de nossa " A N O V A E R A " . 

Esta festa genetl iaca é a mesma 
de sua fundação . Ela faz-nos lem-
brar o q ue se alcançou durante êsae 
tempo. A Doutr ina Espirita nesta 
bendita "Terra das Três Col inas" 
teve conquistas apreciáveis nestes 
ú l t imos anos. 

Basta fechar os olhos para ver 
Sfio companheiros intemeratos que 
alçaram-se para conseguirem triun-
fos, tendo apenas a animar-lhes os 
propósitos a fé dos crentes e a 

esperança dos sonhadores. 

• * * 
Vamos f i lmar, com os dados em 

rafios, os acontecimentos espiritas 
nesta cidade, onde nossa Folha tem 
sido o arauto de tôdas as verdadei-
ras aspirações. 

J á e m 1905 aqu i se esboçavam os 
primeiros planos de trabalhos dou-
tr inários. Cr ia turas de responsabili-
dade sentiam-se fortes para dar ini-
cio à prát ica da Revelação Nova, 
quando os reacionários eram bem 
roais temidos. 

E em 1911 redigiu-se o pr imeiro 
Estatuto da ent idade de então. O 
Cen t ro Espirita "Esperança e Fé", 
sob orientação de Marques Garcia, 
mostrava aeu perfil ali no fundo do 
quinta l , onde hoje está a séde pró-
pria da ma is ant iga ent idade espiri-
ta deata cidade. 

Aque la casa da rua Campos Sales, 
sob o n úme ro 929, possui história 
comovente para toda íami l ia espirita 
de Franca. Dal i Irradiou-se para to-
dos os bairros da cidade a intensifi-
cação da Doutr ina . 

A inda nêsse local foram instala-
das as Of ic inas de "A N O V A E R A " 
e t ivemos a Livrar ia que tantos be-
nefícios nos deu. 

O prédio, com seus 40 anos. clama 
agora por ampliações para acomo-
dar o aumento sempre incontido de 
adeptos do Espirit ismo Francsno. 
bem coroo das i númeras at iv idades 
dêsse Cen t ro 

Estão, ainda, nessa Casa o G rêm io 

Espír i ta de Franca, f undado em 28 

de fevereiro de 1943 e a Mocidade 
Espirita com seu Inicio em 12 de 
ma io de 1947. 

Antes, em 1940, ali t ambém teve 
suas primeiras reuniões culturais a 
Uni8o dos Moços Espiritas de Fran-
ca. d ando lugar depois â criação do 
Grêmio , que está hoje sob a presi-
dência do valoroso companheiro Má-
rio Nulinl . 

E m 1922 surgiu a pr imeira concre-
tização do magnif ico plano de assis-
tência social, preestabelecido pelo 
Cent ro "Esperança e Fé". Levanta-
ram-se paredes pa-

Alnda , na Vila -Chico Ju l io" , con-
cretizou-se o sonho do companheiro 
Anton io Jac in to Varges, com a cria-
ção do Centro "F t . Amor é Carida-
de". cu jo inicio data de 4 de janeiro 
de 1931. 

Enumera-se a seguir o Templo 
Espirita "Vicente de Paulo" . Bito à 
rua Floriano Peixcto n.o 1155, sob a 
presidência do companheiro Ol iv lo 
Mendonva. Essa ent idade foi funda-
da no dia 30 de ju lho de 1942 e de-
vemos isso ao eafqrço da distinta 
confreira Da. Umbel ina de Jesus. 

ra as enfermarias 
da Casa de Saúde 
" A L L A N K A R -
DEC" ' de nossa ci-
dade. 

Êsae hospital foi 
constru ído nos fins 
da rua I rmãos An-
tunes. hoje, por 
Decreto Munic ipa l , 
t ransformada em 
r u a José Marques 
Garc ia , em home-
nagem ao funda-
dor d o Sanatór io 
em questão. 

Depois essa fun-
d a ç ã o tornou-se 
au t ônoma . Ampl i-
ou-se e adlquir iu 
p a t r imôn i o inesti-
m á v e l . P o s s u e , 
pois, êste Jorna l 
( A N O V A E R A ) 
com cerca de 7.200 
assinantes, livra-
ria, gráfica, cháca-
ra, c inema, con-
jun to de alto-fa-
lantea, a lém de di-
versos outros re-
c u r s o s t é c n i c o s 
dest inados ao Hos-
pital . 

O Co rpo Cl inico 
da Casa de Saúde 
- A L L A N K A R -
D E C " é composto 
pelos médicos Drs. 
J . Ma th ias Vieira e 
T o m az Novel ino, 
ps iquiatras de re-
conhecida capacidade, que jamais 
negaram seus abnegados esforços de 
assistência aos en fermos Internados 
no hospital ; a inda êste Sanatór io , 
q u e tem permanentemente cerca de 
200 enfermos menta is , assiste a u'a 
méd i a de 60 a 70 % gratu i tamente. 

Esse hospital está registrado 
Serv iço de Assistência Socia l do Es-
tado, possuindo ainda enfermeiros 
habi l i tados, gabinete dentár io , a lém 
de muitos outros recursos técnicos 
da medic ina moderna para os inter-
nos d o estabelecimento terem me-
lhor mane i ra de tratamento. 

Essa organização é, per todos os 
t i tulos, digna do nome e dn conceito 
de que goza dentro d o Brsall e em 
mu i tos outros países. 

A Franca Espirita não parou sò-
men te no alto da cidade. Aumentou , 
t endo sua população, atua lmente, cal-
culada em cerca de 5.O0O profitentes. 
E vieram outras ent idade», tôdas 
com a f inal idade de socorrer e dar 
solidariedade cristã aos sofredores 
dos dois planos. 

No Distr i to da EstaçSo surgiu no 
ano de 1933 a Liga Espirita (TOeste 
com sede própria. Essa ent idade foi 
fundada por u m grupo de compa-
nheiros. sobressaindo-se o trabalho 
entusiasta do i rmão An t on i o da Mo-
ta. A tua lmente é seu presidente o 
sr. An ton io Boriasi. 

Ou t ro núcleo espírita d ígno é o 
" L U Z E A M O R " , com pa t r imón io a-
preclável, sito á rua Cap i t ão Ansel-
mo , 166, f undado em 11 de novem-
bro de 1931 pelo pulso forte do com-
panheiro João Marcel ino. Está na 
presidência dessa casa o confrade 
An ton io Carvalho, outro so ldado de 
valor da Doutr ina . 

Saudosa Evocação 
Tl, JOSÉ MAHQbKÜ L RÜ / i 

APÓSTOLO PERFEITO DA BONDADE, 

EU TAMBÉM. HOJE, EVOCO, HUMILDEMENTE, 

ATRAVÉS DA LEMBRANÇA E DA SAUDADE. 

O AMOR QUE DEDICA ST í A TANTA GENTE! 

EU BEM SEI QUE. DE l A t>A ETERNIDADE, 

A TUA ALMA B A q ^ l à J ^ ALJ i ^ lTÁOTB , 

PEDE A DEUS, COM W À N D U I U E-AMOTDADE. 

PELOS POBRES DA TERRA DELINQÜENTE 

C O M TODO O RESPLENDOR E RÜTILÂNCIA, 

A INDA PAIRA BEM DENTRO DESTA CASA, 

TEU LEMA DE RENUNCIA E. TOLERÂNCIA ? 

EMBORA OS ANOS ROLEM PELO OLVIDO, 

PELO OLVIDO SEM FIM Q U E TUDO A RR AZA, 

O TEU NOME JAMAIS SERÁ E S Q U E C I D O ! 

MOISES MAIA 

ciai temos, t ambém , o Cent ro Espí-
rita " A m o r e Car idade" , f undado 
em 23 de junho de 1938. cujo patri-
món io eatá localizado ó rua Francis-
co Barbosa n.o 312. Essa ent idade 
foi idealizada e organizada pelo seu 
atua l Diretor, sr. Roso Alves Pereira. 
Esse valoroso confrade n ão parou a-
pena» na contemplação d o que rea-
lizava em suaa sessões práticas. 
Fundou o abrigo para menores "Jo-
sé Marques Garcia" e t ambém o bri-
lhante jornal ' Luz no Caminho" , sob 
redação atual de Leonel Nalinl. São 

afétos ao referido 
Centro êsses dois 
i m p o r t a n t e s de-
partamentos. 

A o fa lar das o-
bras espíritas de 
Franca , um nome 
ressalta logo, a ira-
põr-se como poe-
ma de fé e reali-
zação. £ a Funda-
ção 'Educandá-
rio P e t t a l o z z i " , 
com seu plano ad-
m i r áve l de ensino 
educacional. Des-
de o amparo à cri-
ança abandonada 
até às f inal idades 
altaa d a Educação 
Cristã , desde o 
es t imu lo cultural à 
fabricação de cal-
çados para crian-
ças, a l i Instalada, 
há a certeza de que 
o programa, sob as 
bênçãoa de Jesus, 
vai sendo levado 
a efeito. São seus 
diretores e funda-
dores dr. Tomaz 
Novel ino e Da . A-
pareclda Reb No-
velino. Nêsse Edu-
candár io a famíl ia 
espirita, desde o 
ano de 1944, tem 
t ido local para a 
educação de seus 
filhos, quer n o cur-
so pr imár io , quer 
no ginasial , sem 
temer p e r s e g u i ' 

E vem para esta enu-
meração o Grupo Espi-
rita "Un ião , Fé, Espe-
rançs e Car idade" , tam-
bém de fundação mo-
desta, c u j o trabalho se 
deve è tenacidade da 
saudosa obreira D , Joa-
ninha Varges. Essa enti-
dade, q ue teve sua inau-
guração a 24 de j unho de 
1921 e possue séde pró-
pria á rua Padre An-
chlêta n.o 1519. está sob 
or ientação d o sincero ba-
talhador Nicola Manig l ia . 

No aprazível Bairro 
"A l to do Pica-Pau (Sta. 
Cruz), a l . o de J u n h o de 
1944 criou-se roais um 
Centro . E o " S Â O VI-
C E N T E D E P A U L O " , 
f undado e dir igido paio 
confrade Hercu l lno de 
Paula . E temos roais a 
Sociedade Espirita de 
Rest inga , surgida a l .o 
de novembro de 194», à 
qua l se deve aos esfor-
ços do seu atual presi-
dente — companheiro 
de energia moça - ar. 
J o s é Gomes . Depois, co-
m o f õma a outras casas 
de orações, nos veio, pa-
la ded icação d» sra. Cân-
d ida Tognat l e espóso, o 
G r é m i o Espirita "Vicente 

de Pau lo" , sito à r. Barão *OHF. R f ' S í U ) — A q uem coabe a d t f M I t a r t fa 

da Franca n.o cuia de subst i tu ir J o s é Marqoes Gsrc l s a » d ireção d * 

f undação feH e m data de C s s s de Saúde A L L A N K A R D E C " . J o roa l h t » 

N Í í ^ r n Z ^ . d e » " « • « 

nizações espíritas locais Cen t ro Espirita " J u d a s Isesr ia te t " e de * Alber-

dignas de registro espe- g * e No t a r a * " , de Franca. 

ções. Al i se prat ica a verdadeira 
l iberdade de crença sob a i ns t rução 
e educação com o Cr is t ian ismo vivo. 

Temos ainda, nesta Seqüência* que 
abrir parêntesis para registrar a qu i 
outra fundação idealista Ê o Cen t ro 
Espirita " J udas Iacarlotes", q u e nes-
ta mesma edição tem, h parte, cró-
nica sõbre suas at ividades. Está com 
seu majestoso edif ício concluído, De-
ve-ae a essa ent idade o manuten-

J O S f i M A R Q U E S G A R C I A , P awU-

dor 4 « Cao» d e ftsáde " A L L A H 

K A R D E C " , do J o rns l A N O V A 

E R A " e d o Centro Eapir l ta ESPE-

R A N Ç A E FE " 

A l m a de Pioneiro. Espir i to de Mis-

sionário, consei ldsdor do Espiritis-

m o Francano . 

çõo do Albergue Noturno . Escola 
de Méd i uns e outras iniciat ivas. E 
seu presidente o preclaro confrade 
José Russo. 

Os clichês qua i lustram esta edi-
ção festiva de aniversár io , em data 
de hoje, darão aos nossos leitores 
melhores impressões d o pa t r imôn io 
espír ita da cidade de Franca e, tam-
bém, mostrarão seu desenvolv imen-
to in interrupto. 

Queremos agors dar apenas os 
nomes de outros depar tamentos e 
ent idades que por si sós fa lam de 
seu desenvo lv imento e trabalho» 
at ivos Sem pormenorizá-los, acha-
mos que a enunc iação desses nomes 
dará compreensão ao« nossos leito-
res do valor e d o acêrto dessas 
associações, quer este jam elas de-
pendendo dos Cen t ros onde mi l i tam, 
quer sejam autônoma* , dando cum-
pr imento s planos d * serviço prees-
tabelecido. E, assim, temos: Mocida-
de Espirita de Francs , sob orienta-
ção de O lavo Rodr igues ; são depar-
tamentos da MKF; C l ube do L ivro 
Espirita. Testr inho da Escóis Cristfi, 
Con j un to Musical " P s z e Alegr ia" , 
sob regência do maest ro Lu iz Ftiglfe 
Fi lho; Programa Rad io fón ico "Se-
mente i ra Cristõ" , Assistência aos 
Necessitados e outros. 

Roupe i ro do« Pobres , man t i do pe-
las senhoras espiritas; Fs rmác i a Ho-
meopata da UME , Escolas Evangéli-
cas " José Marque» Garc i a " u m a per-
tencente ao G r ê m i o Espír i ta « a ou-
tra ao Centro Espír i ta " J u d a s Jsca-
riotea". Bibl ioteca dos Presos, Biblio-
teca "Eur ípedes Barsanu i fo " , do Pen-
talorzí , Biblioteca "M Aparecida Fer-
reira" , da MEF , Bibl ioteca d o Gré-
m i o Espír i ta, todas com cerca de 
5 000 l ivro«, de f u n do social, filosó-
fico e religioso. O r feão " A n t ô n i o 
Slcbleroi i " . d ir ig ido pelo Maestro Cláu-
dio Junque i ra e. a inda , s aud i ç ão 
Rad io fôn ica " V E R D A D E E V I D A " , 
que d iar iamente é t rsnsml t lds pela 
R á d i o C l ub Hertz, de Franca - PRB-5. 

Out ra» enUdades. s lnda , devem 
squ i (tear como marco de exe r c i d o 
at ivo, pelo mu i to que , no passado, 
f izeram, dando à Franca hora» de 
s igni f icação no c ampo doutr inár io . 
Entre outras, temos n s lembrança 

Cantinas na última página 
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Casa de Saúde "ALLAN KARDEC" 
Há trinta e três anos, quan-

do a Franca ensaiava 09 seus 
primeiros passos rumo ao seu 
progresso de cidade vanguar-
deira do Estado de São Paulo, 
surgindo em suas terras tôda 

TRADICI0N4L INSTITUlÇãO PARA TRATAMENTO DE OBSIDIADOS 

Em 1922, quando José Mar-

ques Garcia, nessa época, pre-

sidia o Centro Espírita "Espe-

rança e Fé", o primeiro a ser 

fundado nessa 

cidade .nessa é-

poca que ainda 

não vai muito 

distante de nos-

sos dias, resol-

veu aquele sau-

doso e sempre 

lembrado con-

frade, organizar 

uni abrigo que 

viesse dar gua-

rida e meios de 

cura aos nossos 

irmãos absidia-

dos, loucos e 

sofredores em 

gerai das facul-

dades mentais. 

Construiu ali na-

quele recanto da 

cidade alguns 

cômodos e abri-

gos onde pudes 

sem ser abriga-

dos os que dêles 

necessitam. 

E ai começou 

então a sua lu-

ta, cujo esfôrçu 

e boa vontade 

venceram todos 

os abstáculos, 

espécie de índices de que a (calúnias e perseguições. Er-

civiUsação^da época exigia, no'gueu-se o Asilo "Allan Kardec' 

" dentro de pouco tempo já 

DR . J O Ä > M A T H I A S V IE IRA , D i r t t o r C l in ico da 
Ca«« de Saúde "A l l an Kardec", desde a sua fun-
dação, à q u a l sempre emprestou o *alor de sua 
competênc ia , de sua bondade • perene dedicação. 

ano de 1922, em Novembro, 
fundava José Marques Garcia, 
nesta mesma cidade, o antigo 
Asilo "Allan Kardec". 

A sua história vem depois 
assinalada sempre por todos os 
que, embora em leves e pas-
sageiras linhas, traçavam a vi-
da de Franca. E agora toca a 
nós, redatores dêste jornal, vir-
mos trazer ao conhecimento de 
nossos leitores de além frontei-
ras, num rápido artigo, o que 
representa a Casa de Saúde 
"Allan Kardec", cuja personali-
dade jurídica foi adquirida em 
1933, e que aí está como van-
guardeira da Caridade Cristã 
em nossa cidade e Estado. 

não abrigava sòmentè bs insa-
nos desta cidade, como também 
já dava acolhida a outros que 
aqui aportavam, vindos das re-
dondezas e de outras cidades 
mais distantes. 

E apesar das dificuldades fi-
nanceiras e dos contratempos, 
das noites que se perdiam em 
vigílias e insónias, venceu Jo-
sé Marques Garcia a sua bata-
lha em prol dos humildes e dos 
necessitados, aumentando o A-
silo, de tijôlo em tijôlo, de tê-
lha em têlha, até terminar seus 
dias, chamado que fôra para o 
outro plano da vida, cuja par-
tida éle fez, estamos seguros, 

I N D Ú S T R I A D E C A L Ç A D O S 

FERRO & CIA. 
O» p rodu tos «FERBO» d e ferro n « o sfto coosKtulaos 

mos s i o o suo g&rantlo 

R . Tiradei les , 77 - C. talai. 188 - FRANCA - £ S. 

contente e feliz por ter doado 
aos infelizes um abrigo, um san-
tuário onde pudessem receber a 
cura, a assistência material e es-
piritual dos males que os afli-
giam. Além da parte hospitalar, 
a Casa de Saúde "Allan Kar-
dec", desde os seus primeiros 
dias, vem mantendo e fazendo 
realizar em salão próprio, sessões 
doutrinarias que são frequenta-
das por todos os internados, e 
em cujas sessões são feitas lei-
turas de Livros doutrinários, 
pregações evangélicas que tra-
zem, com sempre trouxeram 
consôlo, ânimo, esperança e cu-
ra aos doentes ali em tratamen-
to e longe de seus familiares, e 
amigo , mas conformados pelo 
tratamento hurrano e cristão 
que recebem dos funcionários 
e dirigentes do Hospital. 

Pelo desencarne de José Mar-
ques Garcia, ocorrido em 1942. 
assumiu a Provedoria da Casa 
de Saúde o nosso prezado 
querido confrade José Russo, 
que até hoje ali está firme 
seguro no timão da Lasa de 
Saúde, continuando a obra, cul-
tivando a semente ali plantada 
e que hoje ergue-se firme como 
um secular carvalho. 

D i v r da gestão de José Rus-
, nésses 13 anos passados, é 

algo que precisaríamos de lon-
gas lautas de p&pel para poder 
tudo descrever. Mas ali está. á 
vista de tod1» o mundo, de to 
dos os que já visitaram até ho-
je o Hospital, representadco-
mo marcos de unta elevada 
úti l gestão, o Novo Pavilhão pa-
ra senhoras, com todos os requi-
sitos modernos de higiene e os 
dois pavilhões na Secção Mascu 
lina, com nova cozinha, novo re-
feitório e novas dependências, 
tais como: dormitórios, banhei-
ros, salas de visita, etc. - .Inau-
gurados aqueles pavilhões 
pouco mais de dois anos, 
xeram êles novo alento aos 
retores, pois q'ie puderam dar 
nova acolhida a novos doentes 
que aqui vinham de várias par-
tes do País. Mesmo assim, em 
bora com capacidade para 200 
enfêrmos, a Casa de Saúde 
"Allan Kaidec" continua asso 
berbada com novos problemas 
de toda ordem, pois a procura 
para internamento tem sido 
enorme, mantendo ela em suas 
dependências para mais de 150 
doentes gratuitos, reservando 
50 lugires para doentes p*n-
sioni-tas, que contribuem com 
pequenas parcelas mensais para 
sua manutenção e tratamento. 

O hospital tem hoje, além 
das sessões doutrinárias, que 
são feitas duas vêzes por se-
mana, um bem montado apa-
relho cinematográfico, exibin-
do aos doentes, todos os do-
mingos, filmes escolhidos e que, 
dada a distração que proporcio-
na aos enfêrmos, ninora-lhes, 
pelo menos em parte, o retiro 
que lhes impôz o próprio 
mal de que foram vitimas. 

Durante o dia, 
por intermédio 
de dois alto-fa-
lantes nos pá-
tios das secções 
masculina^ e fe-
mininas, fão ir-
radiadas músi 
cas receptada 
por rádio, ou en-
tão pela rádio 
vitrola instalada 
em dependênci-
as do escritório, 
c u j a discoteca 
conta com nu-
merosos e esco-
lhidos discos. 

A Casa de Saú-
de "Allan Kar-
dec" fundou e 
mantém até ho-
je êste Jornal, 
cujo aniversário 
está-se comemo-
rando ne-ta data, 
jornal êsse que 
é conhecido em 
todo o Brasil, 
pois sua tiragem 
de 7.500 exem-
plares se espalha 
por todo o terri-

tório nacional e mesmo em al-
guns países sul americanos. A 
finalidade da fundação dêste 
órgão, e r a somente, como 
o é ainda hoje, a propaga-
ção da Doutrina Espirita, cu-
jos detalhes vão insertos em 
outras páginas, por outros re-
datores. 

A Ca<a de S. "Allan Kardec", 
hoje sob a direção do s-r. José 
Ru»so, como já dis emos atraz, 
e tá também registrada no Ser-
viço de Medicina Social do F.s-

DR. T O M A Z N O V E L I N O , Fundado r do Educan-
dár io "Pes ta lozz i " , Vice-Diretor C l in ico da Casa 
de Saúde " A U a n Kardec" e d iretor desta Folha. 

CASA POLO 
Motores em ger«l 

Rolamentos- S K F 

para indústria e 

automóveis 

re i I . S. * Oicelcão, 

154 - fMICI - E. 3. Paulo 

tado, no Serviço Social do Es-

tado e Serviço Nacional de 

Cooperação de Doenças Men-

tais, e vem sendo dirigida a 

sua parte clínica pelo abnega-

do médico, Dr. J . Mathiaa Viei-

ra, que ali vem empregando o 

melhor de seus esforços desde 

a sua fundação, tendo como 

companheiro e colega no duro 

mister a que se impoz, o n§o 

menos humanitário e bondoso 

médico, Dr. Tomai Novelino, 

Continua na ll.a página 

H E N R I Q U E B I L L I 
Of i c i n a especialísada no 
fabr ico de serras d« fita 

para todos oa f i n s ' 

Bua Voluntários da Franca. 

BUHE ftffiU Df 
m m m m 

A l u m í n i o , C h u m b o , Co-
bre, Bronze, Grande De-

pósito de Ferro Velho 

810 — FRANCA — E. S. P. 
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no Dcpévllo F r i s e i s « 

C. Postal, 207 - FRANCA 

l CHERESUIXE-OURIVES \ 
» » 

J PRESENTES FINOS í 

; ESPECIALISTA K M JÓ IAS E ; 

* RELÓG IOS 

: H. M a m b a i Deodoro. 389 * 

: m m - E . í e s . r n i » : 
* * VIMA UK rKMNTC DA CASK DK SAÜDE "ALLAH KA RD tC' 



!().• página A NOVA ERA 15-11-1955 

D I S T R I B U I D O R A A B R A N C H E S 
D E R Á D I O S L I M I T A D A 

Dis l r ibo idores L u l u x i i o s dos l l ád ios 

"Abranches" 
Mâ^ulMS de Coilnra - D i a « - Toca »iscos 

R. Sa ldanha Marinho, 83 - Fone, 2572 

End. Teleg. A B R A N C H E S 

R I B E I R Ã O PRETO - Est. de S. Paulo 

FILIAL EM FRANCA t 

R u a d o C o m é r c i o N . ° 5 8 5 

Trogloditas do Século XX 

VISTA DOS FUNDOS DA CASA DE SAÜDE "ALLAN KARDEC" 

Dentro do seu fundo tréglco, 
é a lenda de Prometeu uma das 
mais sugestivas, das mai9 divul-
gadas da mitologia clássica. 

Tendo modelado o homem do 
l imo da terra, o imaginoso filho 
de Japeto, para dar-lhe vida, 
roubou uma centelha do fogo 
divino. Júpi ter , contrariado com 
essa traiçfio, ordenou a Hefais-
tos que acorrentasse Prometeu 
n u m a rocha do Cáucaso, onde 
negro e voraz abutre vinha, dià-
riamente, destroçar- lhe o fígado. 

Desde então os homens, des-
cendendo daquela reça criada 
por Prometeu, acostumaram a 
brincar com frgo, vivendo uma 
eterna infância espiritual, diri-
g indo a sua intel igência mais 
para o caminho do Mal do que 
para as veredas floridas do Bem. 

Desde a aurora da Civiliza-
çfio até hoje, desde a era da Ca-
verna até à dos Arranha-céus de 
cimento armado, que são caver-
nas estilizadas, tem sido a maior 
preocupação dos homens essa 
brincadeira nociva, dispendiosa 
e sem graça de se atraiçoarem, 
de se combaterem, de se des-
truírem em guerras fratricidas... 

Ê êste, ao que parece, o seu 

esporte favorito. 

De novo Prometeu está sen-

do castigado, porque, desven-

dando um dos mais obscuros 

segredos da natureza, dos mais 

zelosamente guardados, êle veio 

libertar as inergias represadas 

Afrân io Liif inio i\v M i randa 

nos mais profundos recessos da 

Matéria, com o fito de fazer uso 

malsâo dessa nova força, - for-

jando psra si mesmo as mais 

pesadas das algemas, que s i o as 

algemas do Mêdo. 

Por isso mesmo, êle, que an-
tes havia sido algemado iôbre 
u m rochedo, agora é obrigado 
a procurar abrigo e a viver 
dentro de outros rochedos reais, 
perfurados pelas mais eficientes 
ferramentas modernas! 

Pcis não é isso mesmo o que 
está acontecendo, ou deverá 
acontecer, sobretudo na Suécia -
um dos paises mais civilizados 
do mundo , - cujo povo, temendo 
o desencadeamento da guerra 
termo - nuclear, já começou a 
grande e laboriosa tarefa de 
escavações subterrâneas, furan-
do montanhas rochosa.«, cons-

O F I C I N A 

4 SENHORA APARECIDA» 
Coiwtos de là i ioj era mui 

José Pelizaro 

R. Dr . Ju l io Cardoso, 1145 

F R A N C A 
Estado de São Pau lo 

CLICK! Mais um Meltianto 

paia os 
Fácil Colocação 

Segurança Contra Vasameni© 

NEHEMY AIDAI ) I M I Í S T B I A E COMÉRCIO S . » . 

Caixa Postal, 68 _ End. Telegrifico. " N E H E M Y " — Por " . 143 

K u . Voluntár io . J a Franca, 10S5 - FRANCA - Ei t . São Paolo 

Grupo de 1 l a C A S A D E S A C O S ALUAI) K A R D E C 

t ru indo vastas e confortáveis 
galerias, que servi'8o de refú-
gios Contra os terríveis bombar-
deios aéreos? 

S im, Prometeu é novamente 
castigada. Os homens j á nâo 
encontram segurança nem nos 
abrigos antiaéreos comuns, quan-
to mais sob os tetos frágeis de 
suas casas construídas à super-
ficie da terra. Daí o fazerem 
concorrência és toupeiras e aos 
tatus, buscando a salvaçfto no 
Interior da terra,-os homens, 
qu», do alto de seu orgulho e 
pretensfio, sonharam, á maneira 
de ícaro, dominar o esplendor 
etéreo dos espaços infinitos. 

A inda há pouco me vem, pe-
lo Correio, enviado dessa mes-
ma distante terra de Sweden-
borg e de Greta Gsrbo, um lin-
do postal colorido; f i tando-o. 
n i o posso conceber a idéia de 
que os habitantes cultos e amá-
veis da frigida Veneza do Nor-
te, dessa forn osa Estocolmo 
possam, um dia, ae verem na 
dolorosa contingência de aban 
donar, precipitadamente e ao 
som das sereias de alarma, os 
s»us lares limpos e quentinhos 
para se meterem nessas furnas, 
nessa* tocas recortadas na ro-
cha viva a algumas dez nas de 
metros da superfície. 

Vêm-me à lerrbrança, então, 
as severas palavras do grande 
e admirável dr. Albert Schweit-
zer, que, Igual a u m estranho e 
novo Ti t i do espirito, no melo 
dos pigmeus da indiferença cri-
minosa - encarnados nos homens 
responsáveis por £sse estado de 
cousas, comentava, na ocasião 
em que recebia a Importância 
do prêmio Nobel da Paz, que 
lhe fóra conferido em 1952. em 
Oslo: 

" O homem mudou-se n u m 
super-homem que dispõe n i o 
só de suas fòrças físicas Inatas, 
mas poda ainda dominar á sua 
vontade, pelas conquistas da ciên-
cia e da técnica, as próprias 
fõrças adormecidas do universo. 
Sem embargo disso, o super-ho-
mem se torna cada vez mais 
Insignificante à proporção que 
avulta o seu poder. Para esca-
par à destruição or iunda das 
fõrças que ê!e mesmo desenca-
deou, vê-te obrigado a refugi 
ar noa subsolos, corro osani-
mais selvagens e perseguidos." 

Agora que, através da inf. r-

maç l n imprevl-t* do filósofo 

Bertrand Russell, ficeu o mun-

do dente da existência de uma 

Trnsagem assinada pelo sábio 

Einstein, recentemente falecido, 

n por mu-tos cetro« d»nt l» t«s 

de renome universal, advertindo 

a humanidade sôbre os r iso s da 

guerra atómica; quando, ainda 

Costtsaacia a a ! • • p i s t as 

FÁBRICA DE CALÇADOS " M E L L O ' 
A. LOPES DE MELLO & CIA. 

v e n s E M O D E R N A S i v m m f t t v 

PHODICflO EM l A R i A ESCALA 

I m w Q IE V iO ADMITEM I I N C O R B Í V C H 

C A L Ç A D O " M E L L O " 
M A R C A Q U E £ U M A T R A D I Ç Ã O 

I E l l l r A H M CeVEÔBTO Dl HABILIDADE 
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O Q U E A Á G U A N Ã O L I M P A 
: G R A C I T A DE M I R A N D A 

O Carnava l é a reata d o po 

vo que . nesses três dias, di-

verte-se pelo ano todo. O que 

lhe vai pe la a lma , nessa oca-

s ião , vem A tona 6 que êle 

«e ap rove i t a para can t a r os 

ma les que o o p r i m e m A M t s 

de luz e a falta de água ! Une 

o p ê do pobre nfto tem nú-

mero, pois só « a l ç a o q u e se 

lha dé. Acusa-se Isto e mala 

• qu i l o . Só então l he é perml-

l ido gritar, a l to e bom »ora .. 

E l ie melo da a l egr i a dos fo-

liões, & sombra dos carros 

a legór icos, na t o ada das can-

ções , o povo r e c l a m a contra 

as in jus t iças de q u e é vit ima. 

No reinado d e Momo. que 

se p àMou , entre a« mftslcas 

carnava lescas , «u rg i » u m a que 

ence r ra grande l i ça« e deve 

r ia ser l embrada sempre , fi a 

q ue depois de d i ze r q u * a 

Agua l ava tudo , ac rescen ta -

'Só n * o lava a l í ngua doa 

ma ld i zen tes" . T a l v e z n » o se-

j a m bem essas as pa lavras , 

mas a elas equ i v a l em . 

Quan tos males , quan tas des-

g r a ç a » nSo ser iam ban idas da 

face d a terra, se pudessemos 

a c ab a r com as l í nguas fer inas. 

A ma l ed l s cênc l a é u m ma l 
da soc iedade . T e m o r i gem noa 
Ju lgamentos superf ic ia is , di-
vorc iados d e u m rac i oc í n i o 
j us to e verdade i ro . 

N a d a bá tilo l amen tAve l co-

m o grupos de Ind iv íduos , re-

sidente« nas pequenas cida-

des nu bs i rros das g randes 

cap i ta is , f t un idos , a M a r ma l 

Coar ia* o* IS. ' páctoa 

M á q u i n a de B e n e f i c i a r C a f é 
a a n a i u o t acaaxs 

Aristeu de Almeida 
A v . R e s t i n g a , 4 % — T e l . 3 47 — F R A N C A 
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IDE S OB ST RU INDO O CAMINHO 

Novo prédio do Centro Espirita "Amor e Ca-
ridade", 2 andares em fase de acabamento, 
onde funcionará o orfanato "José M. (iarcia" 

O MENINO CHORAO 
V A L É R I O O I U L I 

O garoto continuava a cho- de ser desastroso, pois enquanto 
rar. A mamãe, enquanto cuida-
va do arranjo da casa, passou 
por éle muitas vêzes e nada 
dizia. 

De uma das dependências da 
casa, o papai gritou: "MulheT1. 
dê jeito nesse chôro, p j is está 
irritando*'.. . 

"De acôrdo com você . . . Eu 
também estou irritada e, daqui 
a pouco, alguém vai apanhar", 
respondeu a mamãe, enquanto 
olhava de forma ameaçadora pa-
ra o lado do garoto. 

O pequeno interrompeu ura 
pouco a choradeira p»ra ouvir 
o diálogo, e logo a seguir, reco-
meçou. O papai, lá de longe, 
ameaçou-o. A mamãe continua-
va seu trabalho e o pequeno 
continuou na sua manha. 

Quer fazer agopn? Surre? Cas-

tigos? Ameaças? 

A surra não resoiv«*, vamos 
repetir, embora a vontade de 
bater seja grande. Há outras solu-
ções para o caso e que exigem 
uma paciência especial. Mas al-
guém já não disse, com muita 
sabedoria: "Educação - Teu nome 
é paciência"? 

Quem tem filhos precisa ter 
grande dose dela, poi* do con-
trário a tarefa torna-se mais 
pesada. 

O garoto manhoso, chorão, 
precisa ser corrigido, educada. 
Muitas vêzes, quando lhe recu-
sam qualquer coisa, desinarcha-
se em manhas e se a mamãe lhe 
fizer tôdas as vontade fica êle 
sabendo que é fácil obter o que 
deseja: basta, psra isso, chorar, 
pois sabe que o choro irrita e, 
para evitar a irritação, entre-
gam-lhe o que deseja. 

£ preciso evitar que a crian-
ça adquira tal noção. 

Outras vêzes, a mamãe tam-
bém berra enquanto a criança 
chora e no fim sempre acaba 
cedendo ou termina por castigar 
de maneira violenta o petiz. O 
resultado, nêste caso, não deixa 

mamãe perde a autoridade, 

filho continua crescendo cheio 

de vontades e sempre nervoso. 

(Conclui na 9.* página) 

Como diz Eça de Queiroz(quan-
do espírito) « . . . a minha falta 
de competência no concurso de 
sábios a que, sem esperar, me 
sujei te i . . .» não nos inutilisou a 
noção do dever, que a nossa 
ignorância não pôde destruir, 
porque a compreensão do de-
senrolar dos fatos e das causas, 
supriram a tão falada incom-
petência. A par da noção do 
dever, encontrámos na firmesa 
das nossas convicções, lealmen-
te servidas e alicerçadas na von-
tade forte, que bem ou mal, 
tem sido posta no tablado da 
razão e da justiça, como coro-
lário lógico da Verdade e razão 
da nossa perseverança. 

Podíamos ter vvltado costas 
à situação precária, imposta pe-
los fatos e pelos homens; porém, 
habituados a cumprir, enfrentá-
mos a procéla, cônscios de que 
retirar em tal momento e pe-
rante o desenrolar dos aconte-
cimentos, constituiria crime de 
alta traição, e porque assim pen-
sámos nunca poderíamos deixar 
cair, sem luta, a coisa que nos 
fora confiada. Assim, reunindo 
em nossa volta uma plêiade' de 
homens, animados de boa von-

Centro Espirita "Amor e Caridade" — H. Fran-
cisco Barbosa. 312 — Fundado em 23/6/938 — 
E seu presidente o sr. Roso Alves Pereira, 
mantém o orfanato "José Marques Garcia 

edita o jornal "Luz no Caminho" 

Anton io Castanheira de Moura 

tade, iniciámos a luta em prol da 
boa Causa, indiferentes pelas 
inferioridades encontradas no ca-
minho, porque sentimos e que-
remos, que a Federação Espíri-
ta Portuguesa, resurja desta 
prova a que fôra sujeita, afas-
tando do seu caminho a cubiça 

i malévola crítica, que a vem 
corroendo, desde o seu nasci-
mento, tornando o seu viver 
um verdadeiro calvário! 

O homem, ser finito, perante 
grandeza do Criador, embora 

sendo um «'os mais b los reben-
tos da Criação, dotado de in-
teligência realizadora, nem sem-
pre sabe desta fwzer bom uso; 
dai e embora pregando a bo» 
doutrina através de conceitos, 
superiormente propostos, êles 
não os realiza em si; se consi-
derarmos, que por si e em si, 
nada foi modificado, pois os seus 
vícios e tendências, são de tal 
modo patentes, que levam 
multidões, quando crentes, 
descrer da verdade por êles pro-
posta. 

A "Verdade realiza-se através 
dos fatos e da lógica, que 
mesmos representam; por con-
seguinte, é procurando investi-
gar, nos pormenores da causa 
que movimentam ou movimen-
taram os fatos, que se encon-
tra a lógica dos mesmos. 

Não é destruindo desordena-
damente, que se realiza a obra 
gizada; é, sim, afastando do ca-
minho os hipócritas, eternos obs-
táculos do desenvolvimento da 
fraternidade entre os homens. 

Entre os grandes conceitos 
propostos à humanidade, há um 
que nos poderá servir de exem 
plij e de meditação: - passando 
os discípulos por uma viela, ne-
la encontraram o cadáver d* 
um cão já em estado de putre-
fação, voltaram a cara, assim 
procurando fugir ao odor pesti-
lento que dele exalava: - então 
o Mestre disse: que lindos 
perfeitos dentes tinha êste ani-
mal! Assim fôra aproveitada 
oportunidade para dar a lição, 
fazendo - nos notar, que da pró-

pria podridão, nascem as maio-
res belpzas da Criação. 

Quanto cuidado é necessário 
ter nos reparos a críticas, quan-
do feitos levianamente ao tra-
balho alheio, pois, era geral, 
tais atitudes vão cair na negra, 
calúnia, tão usada por espíritos 
mal prevenidos das responsabi-
lidades que os envolverão. Cui-
dado, po is ! . . . porque não só o 
autor de tão pecaminoso propósi-
to será vitimado pela sua dia-
bólica criação, como ainda ar-
rastará aqueles outros, que o 
seguem sem darem ao pensamen-
to a liberdade de análise e com-
preensão da causa dos fatos de-
corridos. 

Nós outros, libertos de pro-
pósitos mesquinhos, levantamos 
bem eito a Vóz da Razão, unin-
do os espiritistas de boa vonta-
de em volta da Federação Es-
pirita Portuguesa, ajudando-a 
a libertar-se do seu Calvário, 
e a realizar a obra de que fôra 
investida pelo Congresso Espírita 
Português de 1925, assim cum-
prindo com o imponderável que 
serrfpre a tem amparado em tô-
das as suas vicissitudes. Êste é 
o dever, igualmente, dos espíri-
tas portuguêses; êste é o dever 
de quem serve e defende os in-
terêsses da Federação Espírita 
Portuguesa, alheios a ambições 
ou duvidosos interêsses, pois o 
contrário seria a inversão do seu 
determinismo. Zelar, por conse-
guinte, pelos interêsses morais 
e materiais, daquele orgânismo, 
é defender os princípios idealis-
tas pt-lo mesmo representado 
no meio português e nas suas 
relações com os orgânismos si-
milares. Fieis, pois, a êstes prin-
cípios, e conhecendo as nossas 
responsabilidades, prosseguire-
mos nas nossas normais e ló-
gicas funções, até que realizemos 
o nosso programa; então, e só 
então, informaremos os nossos 
confrades, da conclusão das nos-
sas justas atividades, como é ló-
gico, certos de que justiça nos 
será feita. Até lá aguardai, como 
|de costume, ss nessas notícias, 
com Fé e Confiança em Deus. 

O L A R 
Um lar não é apenas o sig-

nificado de quatro paredes co-
bertas onde duas criaturas que 
se entrelaçaram para que seus 
destinos fossem ura só, vivam, 
sofram e construam; lar tem 
que ser um pequenino mundo 
onde exista a mão de uma mu-
lher que aplaque a febre e esti-
mule o riso de utna criança 
que encanta a \ida. O lar, 
sem o riso infantil, é quase que 
um corpo sem alma. 

No entanto, para que a per-

petuação da espécie se verifi-

que dentro do sentimento da 

família, torna-se necessário que 

Farmácia BRASIL 
J. R. da Silva & Cia: Lida: 

Completo Bortirnento de drogas e produtos farma-

cêuticos —- Perfumarias nacionais e estrangeiras e 

artigos de toucador 

F O N E S : Farmácia 3 5 - 6 — Resld. 1 - 3 -2 
R. Vol. da Franca, 170 — FRANCA — E. S. P. — L. M. 

GUMERCIMfl 

FLEURY 

os responsáveis pelo lar dêem 
aos filhos os exemplos qu* *e-
rão as retas pelas quais guia-
rão o seu futuro. 

Todo o conforto que uma ca-
sa possa apresentar, no senti-
do das conquistas modernas do 
que chamam felici lade, deixa-
rá de existir se aqueles que a 
habitam não a transformaram 
nums gaiola livre, onde pássa-
ros implumes possam chorar e 
possam rir, possam pedir e pos-
sam esperar... 

Só o amor não basta para 
que exista um lar, na expres-
são lidima do têrmo. O amor, 
que dignifica a união de sêres 
que sentiram mútua atração M 
esperam qu® ête se perpetue 
em seus corações, é quase sem-
pre falivel, pelas chicotadas que 
a vida sempre tem preparado, 
pelr-s amargores próprios da 
existência e que desaparecem 
a cada instante em que a feli-
cidade, apressada, deixa um 
bafêjo de sua presença. Não 
basta o amor, a que todos se 
acostumam, para tornar real-
mente feliz o que chamamos 

(Continua na página seguinte) 

PREZADO ASSINANTE: 

Se ainda n&o renovou a ena assi-
natura dêate Jornal , ped i u « » encarec iuamente que 
o (aça sem maia demora, a rim de lacilitar-uoe a ta-
reia de manter a tiragem da Folha com tõda a 
regularidade. 

Para a regular ização de sua assinatura e 
de seu endereço, procure nosaoa representantes ou 
escreva-nos diretamente. 

Templo Espírita "Vicente de Paulo", Fundado 
em 30 de julho de 1942 — Prédio próprio, man-
tém sessões semanais — É seu presidente a-

tual o Sr. Ollvlo Mendonça 



5 . « p á g i n a A MOVA ËRA 1 5 - 1 1 - 1 9 5 5 

Pôsto do Serviço PRIMO 

PRIMO COMPAR1NI & CIA. LTDA. 
Completa Oficina Me-
cânica - Pinturas em 
geral - Peças e Aces-
sórios em geral - Ba-

terias 

Gasolina e Óleos 

Pneus e Câmaras 

Lavagem 

e Lubrificação 

A G E N T E : Sludebflker e Scailt-Vafcls 

E s p e c i a l i s t a e m C â m b i o s H i d r o m a t i c 

R. Diogo Feijó, 482 - C. Postal, 225 - Fone, 402 - FUARGI - E. S . Paulo 

MENSAGEM ÀS MOCIDADES ESPÍRITAS 
(Lida na 6." Concentração de Mocidades Espiritas do Sul do E. 
do Rio, em Três Rios, em 29-5-55) — Com a presença do Comt*. 
Izidoro Duarte Santos — Pelo Prof. .Aleixo Victor Magaldi, 
Prés. da Ass. Espírita Estudantes da Verdade, Volta Redonda 

Mocidades Espiritai. 17789 para implantar no mundo os 
direitos do homem e do cidadão. 

Pai e Luz crescentes, cora Jesus \ quando sua Assembléia Constituinte. 
, , i então, derrubou o antigo regimem 

O mundo, esboroado aos sola«m-1 f t u d a L ctím a efírbrs d t c U r i ç i o doa 
cos dos desordenados movimentos d l r e l t o I d o homrrn r do Hdsd l o , isto ê: 
intempestivos dos idealistas sem 
Deus, necessita restaurar-se. A sua 
restauração só poderá se fazer »6-
bre um alicerce irremovível. O ma-
terial desse alicerce precisa possuir 
máxima resistência. Oi espiritas per-
manecem comn a esperança última 
da restauração do munda. E os 
corações da mocidade espirita são 
o principal material do al'cerce 
indispensável do novo mundo res-
taurado. Os corações dos moços 
espiritas devem se preparar para 
sustentar o pêso dis reconstrução 
em marcha de um mundo melhor, 
argamassado na dum vivificante 
do cristianismo redivivo. Dai a ne-
cessidade premente dauprorlnwç*lo 
dos jovens da fonte eterna da dguu 
perene dos ensinos de. Jesus, super-
ativados pela irradiação da Luz da 
3.a Itevetação Divina. Esclarecidos 
pela 3.a Revelação. dessedentados 
pelo Cristo. oscoruçOes da Mocidade 
estarão suficientemente resistentes, 
vitoriosamente aptos para arcar 
com a responsabilidade maior da 
base sfíbre que se assentará o 3.a 
milênio da nútandade. o mundo 
melhor, quando todoê os proble-
ma! que ora afligem a Humanida-
de encontrarão solução cubai, Re-
solvidos êsses problemas, dos quais 
svbrelevam-se os de ordem moral, 
o mundo estará restaurado; e a 
Humanidade pacificamente possui-
rd a Terra. Cabe á Mocidade espi-
rita liderar os trabalhos dessa res-
tauração formidável, no meio do 
torvelinho atual dos homens, Que 
96 lutam pela implantação dos seus 
direitos, sempre esquecidos da 
satisfação dos seus deveres. A vida 
em comum confere-nos sagrados 
direitos, mas, prescreve-nos deveres 
inderrogdvets. Direitos e deveres são 
dr existência correlativa, proporcio-
nal, colateral, cooperante. 

Joana d' Are, a jovem filha da 
pátria de Allan Kardec, a médium 
que passou pela Terra redimindo 
um povo, sacrifico use em prol dos 
direitos da sua França. A própria 
França levantou-se na Revolução de 

— I) "Os homens nascem e fixam 
sendo lit.res e iguais em direitos. - II) 
Esses direitos são a liberdade, a 
propriedade, a segurança e a resis-
tência a opressão. - llJt A liber-
dade consiste em cada um poder 
fazer tudo o que não prejudique 
aos outros. - IV) o princípio de to-

(Termina na 9." página) 

J! Cruzada k Solidariedade Espiriloalisla em Atividade 
Patrocinada pelo Templo de teto e Construtor do Unlver-

Estudos Espiritas "Luz Invi 

s lvei" , A Cruzada de Solidarie-
dade Espiritualista r e a l i z o u , e m 

o dia 12 de junl io p. t , na 

Béde do Centro Espirita "Estrela 
de Damasco", em Curitiba, mais 

uma de suas reuniões mensais, 

tendo, no decorrer da mesma, 

o representante do Templo de 

E. E. ' Luz fneisftwt*' proferido 

a seguinte palestra: 

Prezados confrades Presi-
dente e demais Diretores do 
Centro Espirita "Estrela de Da-
masco". 

Dlstlotos Irmãos Represen-
tantes de Instituições congê-
neres. 

CorreligionárioBe amigos. . . . 

A Paz de Deus esteja em 
nossos espíritos e em nossos 
corações. 

A Cruzada de Solidariedade 
Espiritualista, por nosso inter-
médio , saúda e abraça, mui 
fraternalmente, a todos, im-
plorando ao Supremo Arqui-

A s s i n e m a « A N O V A 
E R A » , jorna l d o m a i o ; 
t i r a g e m e m F r a n c a 

G R U P O ESPÍR ITA " L U Z E A M O R " — Fundado em I l / l 1/931 _ Si tua-

do n a C idade Nova, àRu a Cap i t ão Anse lmo — É seu presidenta a t ua l 

o prezado confrade An ton io de Carva lho — (Prédio própr io) . 

O L A R \ 
um lar. Quase sempre o lidar 

da vida de todos os dias e de 

tõdas as horas toma t io seme-

lhantes os casais que éles dei-

xam de aspirar a outros ideais 

a fim de que se conserve aquí-

le estado de coisas que deixa 

LIGA ESPÍRITA D O E S T E — Pr í d i o própr io — sita n o d is t r i to da t » . 

taçSo — É aau Presidente a tua l o prexado confrade Francisco Borisei. 

( f o n r l m â e da 4.' p i a tn» ) 

de ser amor para ser, apenas, 

a necessidade de um viver cen-

junto. Não basta o amor, para 

que a felicidade se complete. 

Deve haver, sim, passada a fa-

se de entusiasmo, o respeito e 
o companheirismo, coisas que 

fazem com que as criaturas dos 

dois sexos mais e melhor se quei-

ram, unldaa por amizade, que é 

a consequência lógica do amor 

e que tem um sentido maior de 

fidelidade. 

Toma-se preciso, por isso nu s-

mo. que exista um elo prenden-

do dois corações e duas almas 

e que seja uma razfio de auas 

alegrias e de suas preocupações. 

E èsse elo apenas pode ser a 

divina flor humana .que velo de 

um sofrimento e de uma txpec-

tativa para ser como uma aurora 

resplendendo dentro de dois co-

rações na harmonia do que ver-

dadeiramente seja um lar. 

O lar é a pátria pequena p»ra 

cuja defeaa salmos além das lin-

des da grande p i tr la comum, 

que é também o lar comum do 

povo. 

so. Luz . Compreensão, UniAo 
Harmonia e TolerAucia para 
a Humanidade, em geral e 
para os nossos pobres espíri-
tos, em particular, a fim de 
que, cada um de nós, compe-
netrado de «eus deveres para 
com Deus, com o Mundo, com 
a Pátria o com a Humanidade , 
cumpra, fielmente, a sua mis-
são de Trabalhar sempre, etc 
prol do progresso, moral e 
espiritual, de tõdas as criatu-
ras e, consequentemente, pe-
lo advento de uraa era em que 
reine, entre todos os povos do 
Planeta, o Amor Sub l ime e a 
Fraternidade, permanentemen-
te. 

Caros I rmãos. . . A humani-
dade, desde as mala remotas 
épocas, até o presente - ape 
sar da misericórdia do Cria-
dor, permitindo que, no trans-
curso do tempo, séres ilumi-
nados reencarnassem na Ter-
ra, com a missão de prega-
rem a Verdade, a Renúncia , 
o Amor e a Fraternidade, co-
mo o fizeram Jesus, J o ão Ba-
tif-ta, Moisés, Elias, S ó c r a e s , 
Pitágoras, Buda, Confúcio e 
muitos outroe-ainda titubeia, 
quanto aos tesouros eféme-
ros da terra e aos Tesouros 
Eternos da Esp ir i tua l idade! . . . 

Com a mente narcotizada 
pelos dógmas da c iênc ia ofi-
cial e pelas contradições filo-
sóficas; embevecida pelas li-
teraturas demagógica»; fana-
t izada às crenças religiosa« 
adaptáveis anu seus Interes-
ses imediatos e egoístico», 
jamais meditou, sequer, nu 
grandioso ensinamento que, 
diàriamente, a Providência fa-
culta As suas criaturas, por 
meio do surgir do Sei, espar-
gindo luz e irradiando calor 
e magnetismo, necessários A 
vida, sem distinção, a » sábio 
e a « Ignorante, ao justo e ao 
criminoso, ao religioso e ao 
ateu, A virtuosa e A decaída, ao 
réptil e i aça, à fera e A ove-
lha, ao ninho e A lesma, ao 
fruto benéfico e ao c ipó que 
produz o mortífero curare ! . . . 

Acorrentada ao mundo ob-

jet ivo e, por isso mesmo, pri-

vada, quase totalmente, de sen-

timentos kUruIslicos e cristãos, 

ela, a humanidade, desde os 

tempos imemoria is até o sé 

cu l o atual, com as suas ten-

dências egocêntricas, pouco a 

pouco, foi-se desassoclando e 

se tornando Individualista. 

Contrariando tõdas aa Leis 

Sue regem <>s Mundos e o 

Diverso, surgiu o homem 

egol i ta e insaciável , tudo ven-
do e ju lgando através das 
vlsceraB abdom ina i s . . Com 
Êle. como nfto podia de ixar 
de ser, as suas leis desuma-
nas, em desarmonia com oa 
interesses e as necessidades 
co le t ivas ! . . . 

DêBsedesequI l íbr iòadvir lam 
fatalmente, os choques Ideo-
lógicos e os catacl ismos so-
ciais que a História registra 
e que, de períodos em perío-
dos, roeis ou menos longos, 
se repetem, com ma ior ou me-
nor intensidade 

Em consequência dos ca-
tastróficos resultados da dou-
tr ina individual ista e da cres 
cente reaçfto coletiva contra 
a mesma, o homem, novamen-
te grupou-se em instituições 
filosóficas, f i lantrópicas, reli-
giosas, etc. 

Mas. como êsses grupa-
mentos, com raríssimas ex-
ceções, cont inuaram, e a inda 
cont inuam, a representar e 
defender I n t e r ê s s e s indivi-
duais, a palavra fraternidade 
tem, para êles, diversas in-
terpretações, sempre de acôr-
do com as suss conveniên-
cias... 

Caríssimos confrades, a e-
xemplo do que ocorreu com 
o cristianismo nascente-cujas 
causas de sua deturpação, jA 
analisamos, em a nosua hu-
milde palestra, real isada em 
o dia IS de março, p. p., na 
sêde da Taba I tapú, nesta Ca-
pital - o Espirit ismo, em virtu-
de da incompreensão, do sec-
tarismo e do individual ismo, 
que. Infelizmente, devido A 
nossa pobréz i espiritual, eem-
pre demonstrada, através de 
átos e etltude« apa ixonados 
e nnti-cristãos, por a lguns 
c o n f r a d e s pregadores e dirigen-

tes de Instituições Espiritas, l a-

ir.entAvelmente.encontra-se dl 
vidido em quatro sectores, de-
nominados: - Kardecist»; Rous-
tangukta ; Umbind ls t« : e Re-
dentorista ou Racional e Cien-
tifico, com os seus ponto« de 
vista em choques, constante-
mente, para gaúd io dos Ini-
migos do Luminoso Kspiritu-
mo, que Allan Kardec, a ser-
viço de Deus e assistido por 
Jesus e Seu« mensageiro» 
codificou, qual poderoso Fo-
co de luz, a i luminar o Mun-
do e uulr tõdas as criaturas, 
sob o Lábaro cristalino, da 
••ssêncla crista. 

Espiritas de todos os niveisf. . 
'Espirit ismo (• Sol... Brilhe-
mos A sua Luz",.. Combatamos 

( l e n i l a r na ft.a p áq lna ) 

A C A P R I C H O S A 
ROUPAS FEITAS EM GERAL 

Ijnltriel llodriyiws An Silru 
CUMPRIMENTA A *A NOVA ERA» 
PELO SEU 28.« ANIVERSARIO 

* * * 

Rua Volunf. da Franca, 993 - Fone, 546 
L. Mofiiana - FRANCA - E. S. Paulo 
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A ESMERALDA 
R E L O J O A R I A 

RELÓGIOS E JÓIAS EM GERAL 

Primou & Mmiíií 
ARTIGOS P A R A PRESENTES, ÓTICA, ETC. AVIAM-

SE RECEITAS DOS SENHORES MÉDICOS OCULISTAS. 

Rua Voluntários da Franca N.° 1.081 

F R A N C A — Estado de Sfto Paulo 

Assistência à Infância 
As notícias sôbre menores de-

samparados, sucedem-se diária-

mente pelas colunas dos jor-

nais do pais. O assunto nunca 

foi tâo comentado como nos 

dias que passam. 

Sendo a criança o futuro, jus-

to e meritór io è tudo o que se 

fizer para minorar a situação 

dessas criaturas que, no alvore-

cer da vida, já estão a braços 

com a miséria, e, porisso mes-

mo, muitas vêzes, cult ivando 

vícios e praticando crimes. Ê 

desoladora a situação e grande 

o n úme ro de crianças que se 

encontram sem proteção a assis-

tência. 

Medidas práticas de emergên-

cia deveriam ser tomadas pelos 

Poderes Públ icos e instituições 

beneficentes de educação e as-

sistência. Uma campanha bem 

orientada, através do rádio e da 

imprensa, poderia f*r encetada 

no sentido de que os govêrnos 

proporcionem recursos às auto-

ridades competentes e às orga 

nizações que ae dedicam ao am-

paro de menores necessitados. 

A solução do problema, além 

de ser obra humanitár ia , ê de 

grande interesse social, conside-

rando-se que o bem estar cole 

t ivo mui to depende da proteção 

às crianças-radiosas ou tristes 

sementeiras do futuro. 

Conservemos bem vivas em 

nossa lembrança e sempre aque 

eidas em nossos corações, as 

palavras do grande patrício Dr. 

Miguel Couto: "Pensai na edu-

cação, brasileiros!". 

A educação só é p <ssível quan-

do a criança recebe amparo in-

tegral. Todos podem cooperar 

na benfazeja tarefa de assistên-

cia e educaçfio de menores de-

samparados. Existem muitos mei-

os para isso. Não ê só com di-

nheiro que se faz o bem. Bas-

ta a lma e coração. 

N u m pais de grande territó-

rio, mu i to rico de natureza e de 

povo generoso como o nosso, 

por que existem tantas crianças 

desamparadas? Respondam-nos 

i entendido?. 

A r i e l 

Contr ibuição do EDUCANDÁ-

R I O "EUR ÍPEDES" , em organi-

zação, rua I rmã Serafina, 674- Fo-

ne 9 1449. 

NOÇÕES DE ESP IR ITUALIDADE 

C A MI SA RI A 
R E C O R D 

D E m m m 

V E N D E A S M E L H O R E S 

C A M I S A S P E L O S MENO-

R E S P R E Ç O S . E M A I S 

U M A I N F I N I D A D E D E 

A R T I G O S P O R P R E Ç O S 

B A R A T Í S S I M O S ! ! ! 

Pç«. Barão da Franca, 218 

F R A N C A 

Estado de S i o Paulo 

JEEP - WILLYS - OVERLAND 

CONCESSIONÁRIOS ---—--

£amleAt 6c Gia. £idu. 
Peças - Acessórios - Serviços - Seção de 
Pintura - Retlllca de Motores-Reforma 
gera I - Soldas - Serviço perfeito em sol-

das elétrica e oxigênio 

R U A FREI G E R M A N O N.» 32 (Distrito da EstaçSo) 

TELEFONE N.° 1-4-8 — F R A N C A 

L inha Mogiana Estado d « SSo Paulo 

NêHte momen t o em que nos 

a p r o x i m a m o s de u m Nova Era , 

E ra de r e nova ç ão d o g êne ro 

h u m a n o den t ro dos sub l imes 

precei tos de Jesus , n ós , os 

responsáve is pe la d i f usão da 

Verdade , temos necess idade 

de esc l a recer à s c r i a tu ras 

t r ansv i adas do bom c a m i n b o 

que seus atos n ã o f i c a r ão im-

punes, p a r a que - q u e m sabe? 

possamos rea l i za r u m a tran«-

formaçf io mo r a l an tes que se 

a p r o x i m e o Instante de sua 

par t ida dêste mundo . 

A S v ê zes pers is t imos ne êr-

ro por la l ta de esc larec imen-

tos prév ios . U m a o r i en t a ç ão 

am i g a , bem fundamen tada , po-

de opera r conversões , evitan-

do a q ueda de mui tos espír i tos 

nos bá ra t ros da dor , bem co-

m o as a l egações de que , se 

f a l i r am , foi porque j ama i s re-

cebe ram ins t ruções dos seus 

am igos . 

O s a rgumen tos apresenta-

dos pe los a lmas que parti-

ram dêste mundo , em traba-

lhos regu la res de manifesta-

ç õ e s espir i tas, p a r a just i f icar 

a s i t u aç ão infel iz q ue atra-

vessam n a v ida espir i tua l , n&o 

p rocedem , porém . S e à a lma 

fal tou, enquan to encaoarda , a 

o r i en t a ç ão prec isa pa r a tri-

l h a r o cam inbn da v ir tude, 

po r ter renasc ido em lares 

onde o dogma t i smo impera , 

po r outro ladD sabemos, atra-

vés da p ro funda f i losof ia es-

pir i tua l is ta , que a a lma , an tes 

de v i r ao mundo , de l i neou no 

e spaço seu p l a no de ativida-

de em ha rmon i a com o dese-

jo de reduz i r seu e levado pas-

s ivo n a con tab i l i dade d i v i na 

Por an tec i pação , v iu os peri-

go« a que se expo r i a a o re-

ornar á Ter ra e q u e acerbos 

so f r imentos a « g u a r d a r i am ao 

vo l ta r é esp i r i tua l idade se nfio 

cumpr i s se f ie lmente sua tare-

fa . S e quando e n c a r n a d a um 

espesso v éo ocu l t a rea lmen te 

o passado e as or ien tações 

t omadas pe l a a l m a antes do 

reencarne , d i f icu l tando se jam 

t omadas dec isões seguras em 

h a rmon i a com o p l a n o p re es-

tabe lec ido , podemos a f i rmar , 

no entan to que àque l e que 

rea lmente dese j a submeter-se 

á s p rovas redentoras j ama i s 

sfio negadas as i ns t ruções im-

presc ind íve i s p a r a que possa 

man te r - se fiel aos compro-

missos assumidos . 

Por l e r e m fa lbos os ensi-

nos das re l ig iões que abra-

çam , b á q u e m pensa encon. 

t ra r a g lo r i f i cação do espiri-

to l ogo após a morte , a penas 

po rque atef ideu re l ig iosamen-

te à s impos i ções dcs seus d l 

r1 gentes espir i tua is , f requen-

tando regu l a rmen te as missas , 

mas fa l tando cnm a ca r i dade 

da l í ngua nas re ferênc ias a o 

seu p róx imo , lngo «pós à sal-

da do« temp los onde v ão c om 

a I n tenção de conqu is ta r um 

lugarz lDbo D O céu - sa lvo hon 

rosas exceções • como se o 

céu aco lhesse em seu selo 

q u e m tem nos l áb ios as pala-

vras de fé- e no co r a ç ão o 

de«p rêz " , a i nd i fe rença , o 

6d!o, a ingra t idão , em fermen-

tação constante pa r a fer ir os 

seus i rmãos . 

A mor t e d o co rpo n ã o ope-

ra metamor foses esp i r i tua is se 

ed i f icante n ã o foi a ex is tênc ia 

ter rena ; e l a é o u m b r a l por 

onde peoetr&mo* para o ba-

l an ço das nossas a t i v idades 

ns ca rne . Q u e m n ã o teve o 

J O S t VIEIRA DO ROSARIO 

c u i d a d o de p r e p a r a r s u a b a . n ados , v i v endo sob tetos dou-

g a g e m pa ra empreende r a Ion 

ga v i a gem de volta, f i c a r á 

des i lud ido se pensar que , d o 

ou t ro lado, t udo encon t r a r á 

pa r a adqu i r i r , a fim de aten-

der suas necess idades , po is 

faltar-lhe-ão os me ios Indis-

pensáve is às a qu i s i ç ões pro-

jetadas , u m a vez q u e aque les 

que nfio se c e r c am da h u m i l 

d a de e do amor , j á nesta vi-

da , sen tem falta, n a v i da es-

pir i tual , dessas moedas sagra-

das em cursc no Inf in i to , com 

as qua i s se entra n a 

do pa t r imôn i o eterno! 

Se r i a l as t imáve l se dest ino 

i dên t i co est ivesse reservado 

t an to à s c r i a tu ra« que , d ia a 

d ia , se cha fu rdam na i a m a da 

d e g r a d a ç ã o mora l quan to à-

que l a s c u j a v i da é u m bino 

pe rmanen t e de reconhec imen-

to a o C r i a do r pe l a oportunida-

de que recebe ram de reparar 

as Ia lhae do pretér i to . N&o se 

jus t i f i car iam os reencarnes em 

cond i ç ões do lorosas; u n s ocu 

pando corpos d is formes a ins-

pirar-nos c o m p a i x ã o e pie-

dade; outros en f ren tando em 

lares anôn imos penosa misé-

ria; aqu i , i ng ra t i dões acerba r 

c n m p u g i n d » os co rações d» 

pa is estremecido» , mu i tos dos 

qua is n ão compreendem a ra-

z ão pe la qua i seus f i lhos, cer-

cados de todo o ca r i nho 

coDfôrto, a b a n d o n a m r s lares 

por n ã o supor ta rem a v ida em 

c o m u m ou ne les v i vem sob o 

pê80 de p ro l unda i n cnmpa t i 

b i l i dade esp i r i tua l ; a l i , enfer-

midades pro longadas e Incurá-

veis, desa f i ando a c i ê nc i a ter-

rena, p a r a expe r imen t a r 

g r áu de r enúnc i a e dedica-

ção daque les que , em cutrns 

épocas , se reve la ram insensí-

veis a o sofr imento a lbe io . Na 

mans ão dos jus tos n ã o s ã o 

admi t idos os desa jus tados es-

p i r i tua lmente . Essa a r a z ão 

pe la qua l p resenc iamos 

aparen tes a noma l i a s terrenas , 

q ue mu i t o s c lass i f icam de in-

jus t i ças D iv i nas ou , t en tando 

exp l i c a r me lho r , a t r i b uem ao 

pecado original . . . N6s espi-

ritas v imos dizer-lhes, meus 

i rmão s transviados, transgres-

sores das leis d iv inas , que a 

j us t i ça de Deus será exerc i-

da m á u g rado a vossa vonta-

de. S e os vossos atos n ã o s ão 

pun idos pe las le is terrenas, 

cu jos art igos e pa r ág ra fo« 

nfio p r e v ê m os casos omis-

sos, t ica l certos , po r ém , de 

q u e o cúd i go d i v i no t em Ins-

t r u ções pa ra j u l g amen t o das 

ma i s ins lgn i l icantes ocorrên-

cias, desde que msgoem , me-

nosprezem , o vosso seme lhan 

te. A s i t u a ç ão p r i ve l i g i ada 

q u e der f ru ta l s c omo encer-

rados c om todo o confdr to 

mater ia l , c onco r re p a r a o es-

quec imen t o dos vossos com-

promissos espir i tua is , que ee-

r i am os de lembrar-vos da-

que les vossos i rmãos em pro-

v a ç ã o n a Terra , cercando-os 

c om o vosso ca r i nho e, so-

bretudo , c am o vosso a m o r , 

med i an t e a u t i l i z ação de u m a 

p a r ce l a fn f lma do mu i t o q u e 

Deus vos conf iou para conhe-

cer a nob re za ou b a i xe za do 

vosso co r a ç ão ! 

Tan to p io r para vós q u e 

tendes tôdas as opor tun i dades 

de t ranqu i l i za r u m a l eg i ão de 

sofredores e, po r p reconce i to 

ou menosprêzo , p a r s n ã o vos 

con l und i r des com os hum i l des , 

penetra is , no entanto, por sen-

daB que ju lga is condU2Ír-vos 

à g l ó r i a imorta l , m a s que real-

men te será a c ausa d a vossa 

perd iç f io esp ir i tua l . P a r a q u e 

va l e a g lor ia terrena, por ma i s 

l o nga que noB pa reça , con-

qu is tada para a l imen ta r a vai-

dade ou o orgu lho , q u a n d o 

sabemos que a g l ó r i a imorre-

dou r a é reservada aos " láza-

ros " e n ã o "aos r icos" , se-

gundo a c i t a ç ão evangé l i c a ? 

Ksfórço Imenso deve is desen-

vo lver sempre para compreen-

d e r o mecan i smo da v i da , a 

r a z ã o dos e ternos contrastes 

q u e nos l evam a ref let ir ma-

du r amen t e sôbre s i t uaçõesque , 

Bem serem in jus t i ças , são an-

tes a man i f es t ação do Poder 

D i v i no , q ue faz nasce r no 

m e s m o solo ao l ado da ciou-

ta que ma ta o t r igo q u e sus-

tenta! Quando t i verdes atingi-

d o um e levado g r áu de per-

cepç ão , a verdade que o Es-

p i r i t i smo d i funde por tôda a 

par te será adm i t i d a por vós 

c o m o a que e m a n a das altu-

ras Inf in i tas , p a r a que as al-

mas, c o m p r e e n d e n d o as ra-

zoe« de suas lutas, de t u a 

a l eg r i a ou de sua dôr , possam 

v i b ra r ha rmon iosamen te em 

todos os depar tamentos do Uni-

verso! 

Caté GLOBO 
ansioso a l e a t l l i a u qo l » 
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SeccãB da M n N a l e JEspínti it Franca S e S S ã O P r á Ü C O - E s p í r l f a 
Criança Pobre'' — campanha 
que vem sendo feita desde o 
Natal de 1948, fazendo distri-
buição de roupas, brinquedos e 
doces; Conjunto Musical "Paz 
e Alegria", composto de 17 fi-
guras, entre músicos e cantores 
participando de todas as festas, 
tendo p r o m o v i d o diversos 
"shows" beneficentes, estando 
atualmente con ta tado p«la Rá-
dio Clube Hertz de Franca, 
onde realiza uma audição se-
manal. 

A MEF promove três reuniões 
semanais: às 6.as feiras das 19,30 
às 21 horas, sessão de estudos 
do "Livro dos Médiuns ", do 
"Livro dos Espíritos" e de de-
senvolvimento mediúnico; aos 
sábados, no mesmo horário, ses-
são de estudos e debates; aos 
domingos, das 10 às 11.30, reu-
nião de estudos do Evangelho 
Segundo o Espiritismo, do No-
vo Testamento e aula sôbre o 
"Livro dos Espíritos" a cargo 
do Dr. Tomsz Novelino. 

A atual diretoria da MEF es-
tá assim formada: Presidente: 
Olavo Rodrigues: Vice-Pres.: 
Doroti de Paula; l o Secretário: 
Eugênio Casais; 2.o Secretário: 
Cleuza R. Santana; l .o Tesou-
reiro: Ja ir Botelho; 2.o Tesou-
reiro; Omar Nardi; Diretora So-
cial: Jacira Barbosa; Diretor de 
Propaganda; Luiz Puglia Filho; 
Bibliotecária: Luzia R. Silva; 
Mentores: Agnelo Morato e 
Aparecida R. Novelino. 

Dos juventinos integrados à 
MEF, quatro já passsram para 
o mundo espiritual: Geralda A-
parecida Ferreira, Fausto Ro-
drigues Medeiros, Irineu Jun-
queira e Rui Engrácia. 

A família espírita Francana 
jamais negou seu apõío e es-
timulo à MEF. Pessoas e enti-
dades desta cidade têm sido a-
tenciosaa, atendendo sempre as 
solicitsções <'a " M o c i d a d e " . 
Contudo, por um dever de gra-
tidão destacamos o apôlo e co-
laboração dos confrades Agnelo 
Morato, Dr. Tomaz Novelino e 
Aparecida R. Novelino que, 

li. Maria Neves de 
Oliveira 

Desescarnou no dia 31 de 
Outubro p. passado, nesta cida-
de, a prezada senhora Dna. Ma-
ria Neves de Oliveira, mais co-
nhecida por d. Si chá e que era 
espôsa do sr. Augusto de Oliveira, 
deixando também numerosa fa-
mília. 

Era genro de dna. Sinhá o 
estimado confrade Sr. Galileu 
dos Santos Macédo, n a pessoa 
d ° quem endereçamos nossa so-
lidariedade e que é extensiva 
a todos os seus familiares. 

Ao espírito já liberto doa lia-
mes carnais, enviamos nossas 
preces para seu confôrto no 
mundo em que passou a viver. 

com suas luzes, tem transmiti-
do aos jovens o conhecimento 
que possuem acêrca da doutri-
na. 

Ao "Grêmio" se deve o apòio 
moral indispensável e ao Cen-
tro "Esperança e Fé" o agasa-
lho em sua séde. 

Ao jornal "A. Nova Era" a 
MEF deve sua publicidade a-
través da 'Secçgo da Mocidade". 

Planos: A "Mocidade" plane-
ja melhorar seu padrão de tra-
balhos nos setores da propa-
ganda da Doutrina e da Assis-
tência Social, e estender cada 
vez mais os laços de amizade 
que ligam-na às demais "Moci-
dades" e entidades espíritas. 

A MEF, finalmente, tem em 
mente prestar todo apoio à re-
forma do "Esperança e Fé", 
Centro que a abriga desde sua 
Fundação. 

fl F O T O C Ó P I A 
Serviços de Reportagens 
Fotográf icas, de casamen-
tos, Ba t i zado ! e Festa* 
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LOJA K LABORATÓRIO! 

R. Marechal Deodoro, 428 

Caixa Postal, 175 

FRANCA - Est. S. Paulo 

O título que enc ima estas 
l inhas não gera a impressão 
de que ê»te e lóquio vai tratar 
de demonstrar como deve ser 
lelta uma sessão prát ica de 
espiritismo? IBSO mesmo. Po-
rém, não seremos nós o ex 
plicador. Será o apóstolo dos 
gentios. Diante d«sta afirma-
t iva categórica, muitos fica-
rão perplexos, reconhecemos 
Mas, é ê le mesmo, sem dú-
vida, que vai fazê-lo. Coui a 
palavra, pois, o convert ido 
de Damasco, pela sus primei-
ra epistola aos Coríntios: 

"Que tareia pois, i rmãos? 
Quando vos ajuntais, cada um 
de vós tem salmo, tem doutri-
na, tem reve lação , tem lín-
gua, tem interpretação. Faça-
se tudo para edi f icação. E, 
se a lguém falar l íngua estra-
nha, laça-se isso por dois, ou 
quando muito três, e por ve-
zes, e baja intérprete". (14/26 
e 27). 

As palavras de Paulo ex-
pl icam que reunindo-se vá-
rias pessoas bem intenciona-
das, em concentração pura, 
ocorrem, por mercê de Deus, 
manifestações perfeitamen-
te compreensíveis de espiri-
tas desencarnados. E ensina 
que no "a jun tamento" ha j a in-
térprete, Isto é, diretor ou 
presidente dos trabalhos. 

Novamente com a palavra o 
fi lho de Tarso: 

"E la lem dois ou três pro-
fetas, e os outros ju lguem. 

CINE ODEON 
« M1IAR fOMflIITO PARA MELHOR IMllBVâO 

Tela Panorâmica - Cinemascope - Pol-

tronas Estofadas - Projeção Moderna 

Rua Campos Sales, 628 - Fone, 207 - Caixa 
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Mas, se a outro, que estiver 
assentado, [Ar reve lada algu-
m a coisa, cale-se o primeiro". 
(14/29 e 30). 

Dois ou três méd iuns (Pro-
fetas, na l inguagem epistolar), 
podem falar, um de cada vez. 
Os demais t raduzem, tendo em 
vista a elevaçfio mora i da co-
munidade. Todos podem In-
terpretar, pois ha j a vista que 
o disposit ivo refer ido não ê 
de exceção. 

Cont inua o autor, enfàtica-
mente: 

"Porque todos podereis pro-
fetizar, uns depois dos outros; 
para que todos aprendam, e to-
dos Bejam consolados». (14/31). 

A seu tempo, todo*, uns ho-
je , outros, amaohfl , poderfio 
ser médiuns lalantes. Com is-
so, todos aprenderão e serfio 
consolados. 

Prossegue êle: 
"E os espíritos dos profe-

tas estão sujeitos aos profe-
tas". (Cap. clt„ 32). 

Os medianeiros estão sujei-
tos aos espíritos que j ã dei-
xaram o casulo carnal . Não 
é o méd ium que lala, mas u m a 
a lma ou espírito que lhe é 
quasi sempre desconhecido. 

Acrescenta i , notlciarístaexl-
mio: 

"E eu quero que todos vós 
taleis l ínguas estranhas, mas 
mui to mais que profetizeis, 
porque o que prolet iza ê mai-
or do que o que la la l ínguas 
estranhas, a n&o ser que tam-
bém interprete para que a igre-
j a receba edif icação. 14/5)". 

Os intermediár ios poderão 
la lsr l ínguas estranhas, n ão 
há qua lquer ob jeção ou Im-
pedimento. Acontece, porém, 
que se o médium transmite 
comunicações c iaras e Intele-
glveis, no id ioma dos assisten-
tes, melhor terá para todos, 
porque a l ição de um bom 
espir i to será ouv ida , compre-
endida e posta em prática, 
com conseqüente aproveita-
mento geral. 

Prolongando-se, aduz o da-
masceno: 

"Portanto, Irmãos, procurai , 
com zê lo , . profetizar, e não 
proibais falar l ínguas" . (Csp 
c i t , 3H). 

Aqui. Pau lo de Tarso (az 
u m a advertênc ia amiga, de 
ordem genérica, a que mui to 
poucos dão ouvidos. Determi-
na o apóstolo que todos pro-
curem se tornar intermediá-
rios entre os homens terre-
nos e os espíritos desencar-
nados; e que n l t g u é m tenha 
a petulância de pretender proi-
bir que os media tár ios la lem 
l ínguas (estranhas ou conhe-
cidas). Como se tem visto, 
n inguém, com siso. poderá 
vedar que os espíritos dêem, 
por via de médiuns , as suas 
"profec ias" (comun icações) . È 
por isso que estas se dão en-
tre os elementos de todos os 
credos religiosos, de tõdas as 
raças e de tõdas as classes 
sociais. Nota-se, de modo le-
do, que n ão existem prerro-
gativas. É questão de or igem 
ou emanação div ina, não de 
homens imperfei tos e fal íveis. 

Km razão da expos i ção fei-
ta, vem à tona espontanea-
mente uma grande e indiscu-
t ível verdade: As manifesta-
ções dos espíritos, por via de 
mediadores, com zêlo, é u m a 
coisa comum e até necessá-
ria e indispensável . Contrari-
ando boatos frívolos, tenden-
oiosos e Inverldlcos. não h á 
nas Escrituras qua lquer proi-
b i ção a respeito. Muito pelo 
contrár io, a sua rea l i zação foi 
sanc ionada pelo apóstolo dos 
gentios, quando sentencia cla-
ra e peremptor iamente: " n ã o 
proibais falar l ínguas" . Tanto 
isso é autênt ico, que Pau lo 
(o arauto autor izado) , dá, nes-
se sentido, a or ien tação de 
como deve ser reallzsda, com 
segurança , uma reun i ão de ir-
mãos. 

Em conclusão, podemos ga-
rantir. sem preocupação , q ue 
os leitores que, de Inicio, jul-
garam Impossível conseguisse 
o apóstolo Paulo ensinar tão 
expl ic i tamente c o m o eletuar 
uma sessão prático-esplrlta, 
chegaram, alf lm surpresos. 

Dela fo rmaram ju í zo tão 
s i m p l e s , qae vão estra-
nhar pudessem Ignorar até 
hoje um fato Mo habitual . Is-
so acontece. Todav ia , vamos 
reconquistar os diaa frustra-
dos Ê um compromisso a que 
devemos dar cumpr imento . 

CANTINA 

SANTO ANTONIO 

Gildo Nalini 
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Reunião 
A 30 de outubro, numa das 

salas d o "Lar Espirita" da cida-

de de Uberaba, ás 8 horas da 

ratnhft, reuniu-se o Conselho 

Diretor da I X CONCENTRA-

Ç Ã O DE M O C I D A D E S ESPI-

R ITAS D O B R A S I L CENTRAL 

E E S T A D O DE S A O P A U L O , 

em cuja prévia foram tratados 

assuntos de relevância para o 

movimento . 

A reunião, que foi presidida 

pelo companheiro Emanuel Cha-

ves, presidente do C. D., teve 

como secretário o dr. Waldo 

Vieira, t ambém eleito para ês-

se cargo, contou ainda com a 

presença do Prol . Ismael Ra-

mos das Neves, representando 

o Departamento de Mocidades 

Espiritas de Belo Horizonte, 

odontolando Gamal ie l Ferreira, 

por Barreto», Elias Barbosa, por 

Uberaba, Eugênio Cassis, pela 

Mocidade Espirita de Franca e 

Agne lo Morato — arquivista da 

Concentração. 

Fo ram tratados os assuntos 

de mais urgência para a admi-

nistração da próx ima Concen-

tração e todos êles encaminha-

ram-se satisfatoriamente, tendo, 

assim, resolvido diversos pon-

tos de atividades para o-futuro 

conclave. 

TESES — Foram escolhidos 

os temas para três teses, con 

forme- preceitua o Regulamento, 

os quais ficaram asaim orde-

nados: 1) " O moço r j p í n í u an 

te o sociedade: Unificação - E-

xemplot - Educação e Assistên-

cia Social" — 2) Como inter-

pretar a emancipação feminina 

em face da Doutr ina Espirito?" 

3) A Influência da disciplina 

no educação do jóvem espirita". 

C O M I S S Õ E S — Foram esco-

lhidas pelo C. D . as Comissões 

que irfio ju lgar as teses acima 

referidas, cujo prazo de entre-

rtBRICt DE (OnoOLN 

SANTA CECILIA 
Fl« e CorMrs par» 

CalfMto 

R. Diogo Feijó, 164 (ÍJtl(M) 

FRANCA 

Estado de S i o Pau lo 

IX Concentração 
ga será dia 25 de fevereiro de 

1956. Dèsse modo, para o l . o 

TEMA ficaram: Dra. Maria E-

roílla Barboni e I r . J â ime 

Monteiro de Barros, de Ribeirão 

Preto, Dr . Tomaz Novelino, de 

Franca; para o 2.o TEMA: profas. 

Corina Novelino, de Sacramen-

to, Isabel Bueno, de Uberlândia 

e Dr. Od i lon Fernandes, de 

Uberaba; 3.0 TEMA: Sr. José 

Martins Peralva, Virgi l io de 

Almeida e Prof. Rubens C . Ro-

maneli, todoa de Belo Horizon-

te. 

C O N C U R S O D E TEATRO E 

MUS ICA — Ofereceu oportu 

nidade de estudo e carinho fs-

se certame que deve ser incor-

porado ao movimento das Con-

centrações. A f im de que se dê 

ação prfctica ao mov imen to foi 

deliberado pelo C. D entregar 

o assunto a uma comis 5o que, 

por sua vez, elaborará o regu-

lamento do Concurso e, tam-

bém. ju lgará os trabalhos da 

próxima Concentração. Dêsse 

modo ficou conatituida a se-

guinte comissão: Profa. Corina 

Novelino, de Sacramento, Prof. 

Cléver Novais, de Uber ba e 

Sr. Agnelo Morato, de Frarea 

Esses comissários estarão reu-

nidos n o próx imo dia 20, em 

Sacramento, para apressarem 

as normss definitivas do refe-

rido concurso, cuja* base da-

remos publicidade dentro em 

breve. 

P R Ó X I M A R E U N I Ã O PFÊ-

V I A — Ficou deliberado que a 

próxima reunião prév i i de I X 

Concentração M. E. B. C. E. S. P. 

seja realizada em (Jla- do nv s 

de Janeiro de 1956. cuja data 

será comunicada a todos os 

Conselheiro» pela secretaria do 

conclave. 

Apesar de não tore.n com-

parecido três componentes do 

Conselho Direto.-, por circuns-

tâncias justificáveis, a Prévia 

de 30 de outubro, em Uberaba, 

foi mu i to oportuna e bem a-

proveitada. pois, como vimos, 

diversos assuntos ficaram assen-

tados para que tenhamos, em 

tempo hábi l , a rranif estação 

das mocidades espiritas parti-

cipantes desse Congresso. 

E M S A C R A M E N T O — M. G. 

A Diretoria do " L A R EURÍ-

PEDES" , dessa cidade, pro-

moveu significativa festa de 

aaudade ao inolvidável patrono 

dessa entidade. Dia l.o de No-

vembro, data do desencarne do 

Profeta Sacramentano, foi leva-

do a efeito bem orientado pro-

grama de comemorações, sallen-

tando-se a Pedra Fundamenta l 

do novo Pavi lhão para êsse Ler 

destinado a meninas órfãs. O 

Educandário rendeu assim sua 

homenagem aoa 37 anos de li-

bertação do Inesquecível Eurí-

pedes Barsanulfo que, t ambém, 

A s s i n e m a «A N O V A 
E R A » , Jornal d e maior 
t i r a g e m e m F r a n c a 
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contou com a presença de Inú-

meros companheiros de outras 

cidades. A noite, desse dia, no 

salão do Colégio "A l lan Kardec", 

falou o dr. J â ime Monteiro de 

Barros, ilustre pregador espirita 

e catedrático da Escola de 

odontologia de Ribeirão Preto. 

EM REST INGA 

Distrito de Franca, pela So-

ciedade Fsplrita de Restinga, foi 

levada a efeito festa de come-

moração a l .o de Novembro, 

prestando, ali, pela direção des-

sa Casa, carinhosa festa de lem-

brança h Eurípedes Barsanulfo. 

Abr i lhantou a parte artística 

dessa noitada o Con jun to "Paz 

e Alegria", da Mocidade Espirita 

de Franca 

Em I G A R A P A V A 

Foi realizada, nu noite do dia 

30 de outubro, festa de signifi-

cação espiritual, quando a Mo-

cidade Espírita "Eurípedes Bar-

sanulfo", ali sediada, promo-

veu a Noite do Aniversarian-

te do Mês. Falaram nessa oca-

sião aos moços e confrades iga-

rapavenses Eugênio Cassis, da 

Mocidade Espirita i e Franca e 
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nosso redator sr. Agnelo Morato. 

Realizou-se após interessante 

parte lítero-musical, onde ti-

veram part idpaçSo condigna os 

elementos dessa entidade. 

FM U B E R A B A 

A 30 de outubro p . p. reali-

zou-se a primeira reunião pré-

via do Conselho Diretor da I X 

C O N C E N T R A Ç Ã O DE MOCI-

D A D E S ESP IR ITAS D O BRA-

SIL CENTRAL E E S T A D O DE 

S. P A U L O . A rtferida reunião 

teve lugar n uma das st las do 

"Lar Espirita", dessa magnifica 

cidade e foi preaidlda pelo com-

panheiro Emanuel Chaves, ten-

do como Secretário o dr. Wal-

du Vieira. Em outro local damos 

noticias circunstanciadas dêsse 

acontecimento, bem como das 

deliberações tomadas pelo C. D . 

nessa oportunidade. 

EM J U I Z DE F O R A — M. G 

A 18 d e setembro, nessa 

Importante cidade do E tado 

Montanhês, foi inaugurado o Ins-

tituto Jesu-. Essa ent idade tem 

como finalidade maior o ampa-

ro e educação da infância des-

valida, cujo programa sob as 

exigências de normas cristãs 

tem, como pr i ndp lo sentimen-

tal, educar dentro dos postula-

dos da igualdade e fraternidade. 

Presidiu a sessão inaugura l dês-

se templo de caridade o Gal. 

Ciro do Espírito Santo Cardoso, 

Cmte. da 4 a Região Militar se-

diada nessa cidade. C o m mais 

essa vitória no terreno da filan-

tropia espirita Ju iz de Fora au-

menta seu patr imónio mora l que, 

dia a dia, espiritualiza-se de 

tal modo que já e a cidade 

bendita do Senhor. 

T R A B A L H O D E E F E T I V A Ç Ã O 

O denodado companheiro João 

Coragem está levando a efei-

to diversas gravações de pales-

tras de confrade« ilu trea e ses-

sões espiritas de valor e, com 

elas, visita diversas cidades. Não 

resta dúvida que é trabalho 

digno o do nosso querido com-

panhei io Desse modo êle dá 

oportunidade a muitos de nos-

sos confrades de tomar contato 

com os conceitos de homens que, 

superando o preconceito dos 

homens, falam da Revelação No-

va com amor e idealismo. Não 

resta dúv ida que é mui ta cora-

gem do J o i o Coragem. E tra-

balho desse jaez sempre é aben-

çoado pelo Alto. 

EURÍPEDES BARSANULFO, M i u i o o í H o do E .p i r i t i .mo em 

DOMA ragilu, t u j s memória cultuamos perenemente pelo 

mu l t o que l a i pela human idade aofredora. 

C A S A DE SAÚDE eALLAN KARDEC» 

DEPARTAMENTO ORÀF ICO "A NOVA ERA" 
L I V R A R I A 

P A P E L A R I A 

Segundo Guaraldo 

Oficina de Consertos 

d « Automóveis - Pé-

ças e Acessórios 

I. Honen»tf Riu, N - Fiat. IM 
FRANCA 

Estado de São Pau lo 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 

R. Volunt. da Franca, 156 

F R A N C A 
Estado de São Pau lo 

I S E COMBATE 
* * * * D E « » * » 

Miguel Biliar 
f02«ndcn, Armorlnho, Chopfcn, 

Colçado$ *n G»ra! 

de £ótâccu 
" - • 

AV. M A J O R N I C A C I O , 277 (PÇA. J O Ã O MENDES) 

C A I X A POSTAL , OS — FONE. 317 

E s i S i o Pau lo — FRANCA — U n h a Mogiana 

T I P O G R A F I A 

EXECUTAMOS QUALQUER SERVI-

Ç O CONCERNENTE K TIPOGRAFIA 

TRABALHAMOS TAMBÉM PELO 

SISTEMA DE REEMBOLSO POSTAL 
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A vida de Jesus iditada por Ele mesmo 
A ex i s t ê n c i a de u m a p o d e r o s a c o r r e n t e v i b r a t ó r i a 

n o p l a n o s i de r a l d e n o m i n a d a C I R C U L O E S P I R I T U A L D O 

A M O R D E J E S U S , s ò m e n t e a g o r a e s t á s e n d o r e v e l a d a 

a o s b ras i l e i ros , fe l i zes h a b i t a n t e s d ê s t e a b e n ç o a d o t o r r ã o , 

n o q u a l o D i v i n o Mes t r e t r a n s p l a n t o u h á m a i s de u m 

s é c u l o a s e m e n t e l u m i n o s a d o s e u E v a n g e l h o . 

Des t i n a-se a q u e l a c o r r e n t e v i b r a t ó r i a a a u x i l i a r a i l u-

m i n a ç ã o d o s esp í r i t os e n c a r n a d o s q u e d e m o n s t r a r e m a 

posse d e u m s i n ce ro dese j o d e se a p r o x i m a r e m d e Je-

s u s p o r m e i o d o es tudo , m e d i t a ç ã o e a p l i c a ç ão de s u a 

d o u t r i n a , t a l c o m o o D i v i n o m e s t r e nS-la t r a n s m i t i u e m 

f i n s d o s é cu l o p a s s ado s o b o t í t u l o V I D A D E J E S U S DI-

T A D A P O R Ê L E M E S M O . 

Um livro cheio de ensinamentos e 
oportuno. Preço — < r $ 8 0 , 0 0 

Pedido à Livraria A Nova Era — FKANCA 

DESENCARNE de Francisco Spinell 
E n t r e o s n o m e s d e r e a l va-

l o r , p r e e n c h e n d o a t i v i d a d e s 

c o m f r â n s a d o r a s n o t e r r e n o d a 

U n i f i c a ç ã o E s p i r i t a , d e s t a c a - s e 

CIDE SANTO ANTONIO 
llll 0 K M * CIUI DOS MIDIS FILMS III! 

Duns aessões diar iamente 

De Ses. a S i b . 19,31) e 21,30 h». 

Ao« Domingos 18,30 e 29,30 ha. 

R. Fr» Germano. 70 • Caixa, 189 

Talafor», 359. Dlttrlto EitoçSo 

FKANCA -1,1. da São Paulo 

U m D i f i n n á r i s d e « l A I G L C S -

1 '0RTI ( I I ÊS p / a p e n a s i rS :>.00 

A d q u i r a s e u d i c i o n á r i o p a r a 

p r i n c i p i a n t e s . C o n t é m 750 pa la-

v ras . S ã o as p a l a v r a s m a i s usa-

das . S ã o as p a l a v r a s bás icas . 

C o r a ês te d i c i o n á r i o n o bo l-

so, p o r q u e é p o r t á t i l , v o c ê po-

d e r á f a l a r o u e n t e n d e r q u a l q u e r 

p a l a v r a o u c o n v e r s a ç ã o quo t i -

d i a n a . P e d i d o s à L i v r a r i a " A 

N o v a E r a " , c a i x a p o s t a l 65 - Ftl ICI 

s e m f a v o r o d o q u e r i d o F r a n -

c i s c o S p l n e l i q u e . e m d i a s d o 

m ê s d e o u t u b r o f e z s e u p a s-

s a m e n t o p a r a a P á t r i a E s p i r i -

t u a l . O c o m p a n h e i r o S p l n e l i , 

c o m p l e t a n d o s e u c i c l o d e ex i s-

t ê n c i a t e r r e n a d e m a n e i r a lau-

r e a d a , r e c e b e a g o r a n o s s a p r o -

v a d e c a r i n h o n a h o m e n a g e m 

m a i s s i n c e r a a o s e u t r a b a l h o 

c r i s t ã o , n u n c a d e s m e n t i d o en-

t r e n ó s . 

P r e s i d e n t e d a F e d e r a ç ã o E s 

p i r i t a d o R i o G r a n d e d o S u l , 

e m p r e s t o u a e s s a e n t i d a d e to-

d o o c a l o r d e s e u e n t u s i a s m o 

d e e s p i r i t a c o n v i c t o e c ô n s c i o 

d e s u a s r e s p o n s a b i l i d a d e s d e n -

t r o d a D o u t r i n a . N a s o c i e d a -

d e d e P o r t o A l e g r e - C a p i t a l 

d o p r ó s p e r o E s t a d o d e n o s s a 

U n i ã o , s e m p r e f o i v i s t o c o m o 

c o l a b o r a d o r d e s i n t e r e s s a d o e 

a m i g o d a s b e l a s c a u s a s . Nos-

s a s o l i d a r i e d a d e à s u a d i s t i n -

t a f a m í l i a c o m a q u a l n o s un i-

m o s e m p r e c e s a f a v o r d o 

E s p i r i t o d e F r a n c i s c o S p i o e l l , 

o r o b u s t o c a m p e ã o d a I I I RE-

V E L A Ç Ã O n o E s t a d o G a ú c h o . 

e»V£o I Nossa Qu inzena ¥ 
1 — A U X I L I A R D E G A B I N E T E , 

do sr. Secretário da Educação do 
Estado, por escolha e méritos, è o 
Prof. Antônio Fachada, ilustrado 
educador que, por muitos anos, foi 
Delegado do Ensino entre nós. onde 
sempre soube grangear estima e 
oonsideração de lodos nós. 

2 — F O I F U N D A D A E M N O S S A 
C I D A D E mais uma utilíssima en-
tidade cultural. Trata-se do Centro 
de Debates "MOSTEIRO LOBATO\ 
cujo programa está sob inspiração 
patriótica de moços bem intendo-
nadoi. E seu presidente o culto es-
tudante Tabajara de Carvalho, nos-
so distinto companheiro de ideal e 
elemento da Mocidade Espírita de 
Franca. 

3 — EM 1 DE N O V E M B R O te-
ve inauguração, com solenidades 
codignas o grupo de Casas Impu-

tares, edificado na Vila Santo An-
tônio. desfa cidade. AlUis autorida-
des desta, como de outras cidades, 
deram o rnlor de sua presençti u es-
sa festa muito sígnificatim e que 

Sapataria 
São S e b a s t i ã o 
— :.. .. , d e i- — 

J o s é S e r r a n o G a r c i a 

Fabricação Capr ichada 
Acobomanto Complato da Sola 

\y. ( j e l u l i o l a r g a s , 3 * 3 

F K A N C A 

E s t a d o d e S ã o P a u l o 

EXPRESSO SÍRIO BRASILEIRO 
N i o É O MAIS BARATO MA IS É O MAIS EFICIENTE 

F R A N C A A S A O P A U L O 

C a m i n h S e « d i á r i o s d e F r a n c a a S ã o P a u l o e d e S ã o P a u l o 

. F r s r . c s - IR A H S P O R I E DE D O M I C I L i a I D O M I C I L I O 

d e aves — do ce s — f r u t a s e m e r c a d o r i a e m gera l . 

FKANCA: 

R. J o a i Boni l ic lo, « 8 - T e i , 1B» 

S l O PAULO. 
R. D ja lma Dutra, 22« - Te l , »-Si! 

P R O P R I E T Á R I O 

fyoií Joaquim VeJuiAa 

( » Z É ) 

D E P U T A D O P A U L A L IMA 
F o i e s c o l h i d o p a r a a P a s t a 

d a S e c r e t a r i a d a E d u c a ç ã o 

d o E s t a d o d e S . P a u l o . A es-

c o l h a d o p r e c l a r o c o n t e r r â -

n e o d r . V i c e n t e d e P a u l a L i-

m a p a r a o a l t o c a r g o d e Se-

c r e t á r i o d e E d u c a ç ã o d i z b e m 

d o s p r o p ó s i t o s d e j u s t i ç a q u e 

a n i m a m o G o v e r n a d o r d e nos-

s o E s t a d o . H o m e n s p r o b o s e 

e x p e r i e n t e s s ã o s e m p r e de-

d i c a d o s c o l a b o r a d o r e s p a r a 

u m a A d m i n i s t r a ç ã o . F r a n c a es-

tá d e p a r a b é n s p o r m a i s es-

s a c o n q u i s t a d e s e u f i l h o m u i -

t o q u e r i d o e i l u s t r e . 

F U N D I Ç Ã O e M E C Â N I C A 

"ROCHFER" 
ROCHA, FERREIRAS CIA. 

TURBINAS H I D R Á U L I C A S - SOLDA ELÉTRICA E AUTO-

G Ê N E A - F U N D I Ç Ã O DE F E R R O , B R O N Z E E O U T R O S 

METAIS - INSTALAÇÃO DE USINAS H I D R O - ELÉTRICAS 

R u a A u g u s t o M a r q u e » , 327 — C a i x a Pos t a l , 194 — E n d . 

T e l e g r á f i c o " R o c h f e r " — F R A N C A — Est. d e S P s u l o 

Publ icamos, com satisfação, o cliché d« DORSO con-
frade Leonel Nal lni . pr imoroso poeta francano, cu-
j a Inspiração tem straprr br indado nossas co-
lunas com belas e edificentea por s Isa de fundo es-

piritualista, das quais destacamos a que vai «baixo inaerida 

A SANTA PAZ 
"V i nde a m i m todo« t6* que vos achais 

opr im idos , e eu T O S al iviarei . . . " 

Lamentos . . . Tristeza.« . . . 
Viiõea atrozes que me perturbara . . . 

Sonhos fugid ios , fugaces venturas , 
glórias passageiras, 
coroas de louros n ão alcançadas 
e na ret ina o t o rmen to da do r que me tor tura . . . 

Meus olhos fecham-ao cansado* 
e quedo-me, nesta agon ia , pensativo <• wó. 

. . . foca l izando na mente a m i n h a s ^ r t f , 
vejo se aprox imar de miro a morte , 
que m e Icvarü sòz inho , ne« ta mágoa , 
c omo aòz inho , nesta mágoa , eu vivo ! . . . 

C a m i n h o devagar pelas estradas, 
o lhando a h u m a n i d a d e com desdém . . . 
I gnorando ass im, desorientado e triste, 
c omo pode ser rude e m a u o h o m e m 
e eu , t i o in fe l i z , t ão h u m i l h a d o , 
levando comigo o pêso de u m calvário 1 . . . 

E nessa dor , )k far to de viver, 
de transpor abismos, vales e m a n t e n h a s 
em desilusões sem f i m « 
com m i n h a inseparável e ama rgu rada crus; 

sent indo-me desvalido, desesperado, 
• embora sendo a inda u m moço , - um relho, 
f u i , por f i m , encontrar n o Evangelho, 
a San ta Par. que nos pregou Jesus I . . . 

LEONEL NALINI 

^bsr:: 

F A B R I C A D E C A L Ç A D O 

ISMALIA 
~ D F — 

CACLC1 VfcKCNEZ 
R. Velaalarlat da Fraara. 9 1 1 - F r a n c a - L S . Paolo 

fala dos esforço* do atual Prefeito 
dr. Ismael Alonso y Alonso e, tam-
bém, dodr. Fldvio Rocha, Presiden-
te do PTB. local, aos quaU ne depe 
essa iHtória dos nossos operários. 

4 - C O N S T I T U I U Ê X I T O a 4.u 
Audição Musical dos Alunos do 
Prof. Cláudio Junqueira, realizada 
a 22 de outubro, no salão nobre do 
Instituto Francano de Ensino A 
referida audição foi mais uma pro-
va de eficiência e capacidade do 
Maestro Cláudio que, todos os anos. 
tem brindado o público de noss,, 
terra com números musicais de 
acordeon, violino, violão, canto e 
outros instrumentos. Representa es-
se esfôrço, rindo da dedicação do 
Prof. Cláudio, estimulo aos seus 
pupilos e, ao mesmo tempo, de-
monstrução pública de sua vonta-
de de contribuir para festas artís-
ticas, que falem a sociedade de sua 
terra do empenho em servi-la. 

5 - C O M A A P O S E N T A D O R I A 
do ilustre prof. Luiz Gonzaga Car-
valho e Castro, por ato do Gover-
nador publicado a 18 de outubro, 
que, assim, teve. iusto prémio após 
43 unos de exercício no Magis-
tério do Ensino Pt$ulvi(a, a Delega-
cia do Ensino de Franca, está com 
seu Delegado substituto, qtus ê o 
prof. Miguel Vicente POssarl, digno 
Inspetor Escolar do l o Distrito 
dessa repartição. 

6 — FO I C R I A D O pelo jornal 
local - '• COMÉRCIO DA FRANCA" 
interessante curso de jornalismo 
prático, destinado aos que tenham 
vocaçdo para <xm trabalho. Magni-
fico programa fisse do jornal' em 
questão, cuja matrícula encerrou-se 
com o apreciável número de 40 
concorrentes. 

1 - C O N S O R C I O U Dia 5 de No-
vembro o distinta par: José Hemal 
e a st a Alice Freitas. O ato, que se 
revestiu da simplicidade bem carac-
terística dos moços espiritistas, foi 
prova do quanto podem os lóüsns 
em relação ao preconceito. Bernal 
é elemento inestimável da Mocida-
de Espirita de Franca, sendo cola-
borador ativo do Conjunto Musical 
"Paz e Alegria*. Aos nubentes nos-
sos aplausos ao gesto de emanei 
paçûo e nossas rogativas para que 
seu Lar seja de multas conquistas 
etpirituais. 

Escritório 
"MQÜÊLÕ" 

Attj. Tuqlia Mho 

m u m citmmw. rot« m m 

Eecritaai 

Fiara i . « Coir-erclata 

Aber! uras * Transferencias -

Baixa* 
* 

Cont ra tos 
• 

Requeri men tos e m Geral 
• 

Carta* — Recibo* 
* 

Pagamento de Impostos 

Mun ic i pa i s , Federais e 

Estaduais . 

Instituto Espírita de 
A u m e n t a seu p a t r i m ô n i o es-

sa f u t u r o s a o r g a n i z a ç ã o e d u c a -

c i o n a l d o , m e l o , e sp i r i t a s b r a-

s i l e i r o , . A d q u i r e e m m e n o s d e 

u m l u s t r o dc.is i m p o r t a n t e , i m ó -

ve i s p a r a l . v a r a v a n t e , e u p r o-

g r a m a d e c r i s t i a n i z a ç ã o d a In-

f â n c i a pe los m é t o d o « esp i r i t i « t a s 

I o d a « g o r a o I n s t i t u t o inicir-u, 

n o B a i r r o J a r d i m d a S a ú d e , ã 

R u a D i o g o F r e i r e - 280, l e n d o 

* m a t r i c u l a a p r e c i á v e l d e 35 

aluno«*. E a s s im e u i n o v a c on-

q u i s t a i s u b o r d i n a - s e a » p r og r a-

m a p r e- t r a ç ado pe l e s u a e g r é g i a 

D i r e t o r i a q u e , d e s d e o i n í c i o 

d ê s t e ano, e s t t e m f r a n c a at i-

v i d a d e à R u a G u a r a r t 140. 
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D » A D O L F O B E Z E R R A DE MENEZES : Cocnnmlnado o Al lan 
Ka r úec brasileiro. Foi sábio, simples r bom. Muitos • cons deram 
•so to . C o m razfto . .. Espírito missionário, fui presente de Dons 

para Quantos o conheceram a o c o n h e c e m . . . 

FLORISA MASSI « M E A C U L P A » 
Qual pássaaro cativo, en-

contra-se o homem na Terra! 
Prisioneiro de si próprio, pe-
le« defeitos adquir idos e in-
capaz de corrigir-se, apuran-
do deus sentimentos, conti-
nuará a sofrer, até que seu 
espirito capaci tado para com-
preender aa cousas espiri-
tuais, se voltará para Deus. 
Compreenderá então, que a 
Bua prisão nada mais é do 
que o reflexo de vidas pas-
B,a d a s, m a l o r i e n t a d a s e 
oriundas de lnfel lcitações a-
lheias, convertendo em atro-
cidades, o seu amor pelo se-
melhante 

" V e r á éntão que se tivesse 
e levado o seu penssmento 
ao Psl Celeste, teria tido [Or-
ças suficientes psra se en-
caminhar n a estT8da do bem 
e da misericórdia, a l çando 
seu espirito ás culmlnánc.ias 
Divinas, que 6 o roteiro pa-
ra a ascençfio de nossas al-
mas. 

| ! Porém, devemos dar gra-
ças ao Criador, por permit i r 
que quais alunos repetentes 
cont inuemos o nosso estudo 
para o aperfeiçoamento. A-
bençõemos também êste pla-
neta que nos recebe para o 
aprendizado! 

g O SEU LIQUIGÁS g 

A - ' — -GAZ ENGARRAFADO ESTA NA 

6AS ENGARRAFADO 
Preços especiais — entrega de Gás garantida 
E a i n d a F A C I L I D A D E 
C A S A tíYGINO 

Crisdo conosco e para nós, 
'lá o que é necessário para 
pre gredirmos. Aqui voltare-
mos qusntas vêzea forem pre-
cisa*. até adquir i rmos tõdaB 
as iuali ,adeo intelectuais e 
m irai», que ê o apanág io dos 
e pi ritos perfeitos. 

ou«nrfo. meu Deu", te-
remoB qus fazer essa benéfi-
ca, mas perigosa jornada? 

Meu espirito anseis por 
desprender-se das imperfei-
ções, mas encontram-se tão 
arraigadas, que necessário 
se torna lutar com tõdas 
lõrças de minb 'a lma, para 
desvencilhar-me delas e evo-
luir cada vês mais. 

Dai-me coragem, Senhor! 
Fnrtalecei-me!| 

Se i que tali muitas vêzes 
em outras erss, para Ber al-
vo hoje de in júr ia e bumi lha 
çáo. 

Curvo-me, ante a tua Oni-
potente Just iça , pois o filho 
ingrato digno é da tua Ad-
vertência, pela sua ignorância, 
s u a m a l d a d e e I n s e n -
satês. Mas Bondoso como és, 
nfio desamparas o infeliz, por 
mais Ínfimo que seja. Com 
preendo agora o sábio ensi-
namento do Cristo — "Quem 
se humi lha será exaltado e 
quem se exalta, será humi-
lhado"! 

Ta lvez tenha sido [um exal-
tado menosprezando s e n t i -
mentos alheios. Talvez tenha 
sido poderoso e do alto do 
pedestal, abusando dêgse po-
derio, infringindo as leis Di-
vinas, contrai débitos horrí-
veis, que só á custa de so-
frimentos, resignação e qua-
lidades morais, poderei um 
dia resgatar. 

— "Quem com terro fere, 
com ferro será fer ido I " e 
"N4c entrará no Re ino do 
Céu , quem não pagar até o 

último ceitil", diFEe o Mestre. 

Naquela época, eram ensl-
u s m e n t o s incompreensíveis 
pars aquele povo que se Ini-
ciava . no Cristianismo. Mas 
hoje, quaBi dois mi l anos de-
pois, espíritos se debatendo 
em ãnc ias e sofrimentos se-
culares, vislumbram, embora 
não at injam a inda o seu sig-
nificado. Curvemos a c abeça 
com humi ldade quando nos 
lerirem, pois todo aquele que 
está em sofrimento, ê espiri-
to faltoso de outroB tempos 
e está em provação. 

Tenhamos a calma*e a com-
preensão para sentirmos que 
ê um i rmão que necessita do 
nosso amparo e amor frater-
nal; àquele que nos ofende, 
talvez j& lhe tenhamos feito 
o mesmo. É mais d igno de 
comiseração e amizade, do 
que ódio e desprêzo. pois 
a i n d a preciea aprender a 
perdoar. 

Portanto, procuremos alcan-
çar as grandes virtudes que 
mais noB aprox imam de Deus. 

Procuremos afastar de nós 
as imperfeições, para qus o 
nosso {espírito possa o mais 
breve possível, ^ascender aos 
paramos Divinos. 

Lutemos para at ingir tal 
objetivo, que é a f inal idade 
d e nossa existência oêBte 
planeta, classificado c o m o 
mundo de provas e expiações. 

T I Ã O , O B O I A D E I R O 

Interessante romance mediâ-
nico, d» au t o r i a de FRAN-
CISCO SP INA, foca l izando o 

Brasil sertanejo de outros tempos 

Preço: b re thura CrS 13,00 

Pedido 1 Lieraria "A NOVA ERA" 

C l . Postal 65 - FRANCA - E . S . P . 

Calçados "PACHECO" 
O MELHOR CALÇADO DO INTERIOR 

IRMÃOS PACHECO & LTDA. 
K. Estevam Ron r r a i l l , 844 — FRANCA — E S . Panlo 

C a m p o s Verga i e m F r a n c a 
Atendendo o convite que 

lhe foi feito p^lo Centro de 
Debates "MONTEIRO LOBA-
TO" , Esteve em Franca, dia 
13 denovembro o distinto con-
frade Prof. Romeu Campos 
Vergai - Deputado Federal por 
8. Paulo uo Congresso Nacio-
nal. O ilustre conlerencista, 

aproveitando sua estada em 
nossa cidade, real izou dia 14, 
As 20 hr«., no "Sa l ão Anál ia 
Franco" do Educandár io Pes-
taiozzi, momentosa palestra es-
piritualista, que teve objstlvs-
ções bem definidas pelo sen-
so educacional e sentido mo-
ral 

Calçados BRASIL 

Çtneáio- Ma\iiniarw-
Fabricante 

A técnica, a estética e a durabilidade 
a serviço do conlflrto de seus pés 

INSCRIÇÃO N.» 2.886 

Fábrica: Rua Voluntários da Franca, 284 
Caixa Postal, 363 — E. de Ferro Mogiana 

FRANCA — Est. de Sáo Paulo 
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O ESPIRITISMO EM MARCHA 
»Ota 3 r a n r ~ 

% 
CONCESSIONÁRIOS ^ 

^ A Ü S T I M - W O R B I S * 

Franca, caminha ao lado de 
outraa cidades do interior pau-
lista, no trabalho acentuado e 
bem orientado na difusão dos 
postulados da doutrina Espírita. 

Nada menos de dois progra-
mas radiofônicos, doutrinários, 
são difundidos pela P. R. B. 5, 
transmissora local, pela Moci-
dade Espirita d i Franca. 

Os programas irradiados to-
dos os dias às 18,30 e aos do-
mingos às 9,30 da manhã, aio 
bem elaborados e proveitosos. 

Nesta hora decisiva para os 
destinos do mundo, quando 
atravessamos o fim de um ci-
clo evolutivo, quando pesa sô-
bre a humanidade, ameaças 
terríveis de destruição, a pre-
gação do Evangelho do Cristo, 
em espirito e verdade é de va-
lor inestimável, para melhor 
compreensão do Cristianismo. 

O Espiritismo, deseja a união 
de todos cristãos em tôrno dos 
postulados de fraternidade, ten-
do por base os ensinos do Mes-
tre e Senhor J Í B U S Criato. 

Doutrina evolucionista, acei-
tando e pregando a reencar-
nação, a pluralidade dos mun-

Não te detenhas! 
Torna à preaença do compa-

nheiro que te feriu e perdôa, 
ajudando-o a recuperar-se. 

Reflete e ampara-o! 

Quantas dores e quantas per-
turbações lhe vergastaram a al-
ma, antes que a palavra dele 
se erguesse para ofender-te ou 
antes que o seu braço, armado 
pela incompreensão, desferisse 
contra tl o golpe deprimente? 

Guarda a calma e auxilia 

sem cessar. 
Mais tarde, é possível que 

não possas por tua vez supor-
tar o horrendo assalto da ira e 
reclamarás igualmente o bálsa. 
mo da alheia compreensão. 

Throphllo i j r j r a u j o i i l kn 

dos habitados, procura incenti-
var entre tôdas aa criaturas o 
"amai-vos uns aos outros", ba-
se sólida em que se alicerçam 
os ensinos do Criato. 

Os seguidores dos postuladoa 
da doutrina coodificada pelo 
missionário de Lion,_ o grande 
sábio francês Allan Kardec, 
não pretende impôr o Espiritis-
mo por meio de lutas ideoló-
gicas. O que o Espiritismo a-
conselha é o livre exame dos 
seus postulados, A cada um dos 
profitentes da doutrina espirita 
é aconselhado a maior tolerân-
cia para com todas as crenças 
religiosas. O Espiritismo, sendo 
como é, Filosofia, Ciência e Re-
ligião, aconaelha aos seus se-
guidores constantes lettu ras das 
obras do seu coodificador, e de 
outros escritores, como Leon 
Denlz, Gabriel Delane, Bozano 
e outros, bem como de escri-
tores brasileiros, a fim de que 
possa cada um, de moto pró-
prio, avaliar o valor desta dou-
trina, que, se seguida .e prati-

Retórna ao teu lar ou á tua 

luta e espalha, de novo, a bên-

ção do amor com todos oi co-

rações que jazem envenenados 

pelo fél da crueldade ou pela 

peçonha da calúnia. 

Não heaiates, porém! 

Perdôa agora, enquanto a o-
portunldade de reaproximação 
te favorece oa bons desejos 
porque, provavelmente, ama-
nhã, o ensêjo luminoso terá 
passado e não encontrarás ao 
redor de ti senão a cinza do 
arrependimento e o chôro a-
margo da Inútil lamentação. 

EMMANUEL 

cada. conduzirá os seus profi-
tentes no caminho que os le-
varão novamente à "Casa do 
Pai". 

Franca, caminha na vanguar-
da da estrada ascencional, na 
divulgação do espiritismo. 

Aí estão os jovens espiritas 
francanos, preatando serviço 
inestimável na divulgação da 
Terceira Revelação — O Es-
plritiamo. 

Avante, moços e moças de 
Franca! Para frente e para 
o Alto! 

Os materialistas podem con-
jecturar da forma que lhes 
convier relativamente à so-
brevivência da alma, que ja-
mais demoverão os espíritos 
sensatos do caminho real que 
devem tomar por ter sido 
traçado pela insigne persona-
lidade de Jesus Cristo. 

Somos filhos de Deus e 
herdeiros da sua criação. Por-
tanto, vibrará em nós a inten-
sidade do amor Universal, o 
esplendor da luz que nos Ilu-
minará, a fulgurãncia aspira-
da da eternidade. 

Os nossos pensamentos te-
rão que ser renovados por 
imperativo das leis evoluti-
vas. e as nossas ações bene-
méritas têm que ser Incessan-
tes na conjugação do dinamis-
mo universal, cosmogônlco. 
Isso tudo pela razão alIAs 
muito simples de que have-
mos de crescer na perfeição 
com a nossa própria luta e 
trabalho incessantes e expon-
tâneos. 

Pois, todoB nós, aspiramos 
obter comunhão perpétua com 
a vida infinita, como conse-
quência lógica e Insofismável 
de tudo o quanto Jesus nos 
revelou e nos ensinou com 
tanto amor e carinho. 

Assim como vivemos neste 
mundo, poderemos, também 
viver em outros mundos de 
maiores intensidades produti-
vas. 

Assim falamos cbeios de 
convicção, porque s e m p r e 
noi valemos do dissentimen-
to que lançamos em prática 
para encontrar a verdade e 
para vivermos nela. 

E a verdade não se encon-
tra senão ingressando-se peto 
portal do bem. do amor, da 
justiça. 

JA nos ponderou Paulo de 
Tarso com justa razão que 
estamos procurando encon-
trar a infinita sabedoria de 
Deus em tódaa as circunstân-
cias da vida. 

E em tôdas as situações da 
vida dos aérea e das cousas 
estão os nossos caminhos a-
bertos para nos preparar 

Deu» nfio facha uma única 
das portaB daa acomodações 
espirituais dos mundos, file 
alegra-se ao conteirplar a 
nossa disposição, o nosso ln-
terêsce pelo progresso. Por Is 
so que Jesus falou que o Pai 
não deixaria órfão do seu a-
mor um úolco de seus filbos 
e que todos procurassem a-
má-Lo de todo o entendimen-
to 

Não vacilemos com relação 
ao amor de D e u . porque, na 
hora 'H", até os materialistas 

P E C a i i 

Chevrolet. Ford, AuaUm Mor-

ria. Jeep, Dods, Etc. - Pneus , 

Baterias e Acessórios. 

dirão com fervor: "Louvado 
seja Deus". E Êle, serA na-
turalmente. louvado na nossa 
vontade de ser feliz, amando 
as experiências da vida co-
mo fator básico do Incessante 
progresso espiritual do ho-
mem. 

Não deixemos de trabalhar 
pelo nosso próximo como a 
malbor parte que virAcootri-
bulr para o nosso progresso 
sõbre todos os aspectos. Es-
queçamos para sempre o 
mal parque êle devorará a 
si mesmo com o decorrer 
dos tempos. Mas. não nos es-
queçamos por outra parte que 
tõda e qualquer dificuldade 
que experimentamoB são le-
gitimas lições que não pode-
remoB desprezar. Essas lições 
nos transformam, nos transfi-
guram, noa ilustram, nos llu-

O K I C 1 N A . 

Retif ica completa de Motores 

para qua lquer Carro 

Serviço« Garant idos 

Antenor Damos 

minam, porque redimem dos 
males do passado. 

Reconhecendo tudo isso, 
nós, fatalmente, chegaremos 
a render culto de gra t id lo A 
Providência Divina, porque 
aprenderemos a servir os 
nossos semelhantes a exem-
plo do Cristo, permanecendo 
por nossa vez servidos pró-
digamente. Com Isso, nos ad-
virá um ambiente de solida 
riedade, um clima de alegria 
e uma atmosfera de confian-
ça em Deus. Ii essa confian-
ça por sua vez tornar-se-A 
para todos nós, uma forma e 
um processo de plenas reali-
zações espirituais, como to-
dos nós, aspiramos cont-lan 
temente. Não nos esqueçamos, 
portanto, da ação Incessante 
como tese de nossa mala ca-
lorcsa defesa pacifica ao la-
do do Cristo e Mestre. 

" P A U L I S T A " 
Secção de Carpintaria - Fábrica k Móveis . . . . 
fyuão. QjeAAaAx). 6c Gia. 

M a d e i r a s p a r a c o n s t r u ç õ e s 
e m g e r a l — C o m p r a m - s e m a -
d e i r a s e m tora o m a t o e m p é 

Rua Libero Badaró, 101 - Caixa Postal, 3 - Fone, 332 

F R A N C A - E . S. PAULO 

A I M P E R A D O R A 
A. P R I M O N 

Mala« — Pastaa Ehcolares, para v i t j i n t c i e pa»-

t a s e m feral — C i n t o « , Can»« de botaa, pernci-

ras, aacolaa, botaas para no ta t , p o r t a n i q u e i a e 

ar icfatoa dc couros em geral 

Rua Vol. da Franca, 1229 - F R A N C A - E. S. Paulo - L. M. 
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" U M O L H A R . . . " 
( Insp i rado em u m con to fml i l icado 
na ravlat. "Verdade e Lua" ) 

Entre cu brumas caindo, pardacentas, 
despia o véo ia noite a madrugada 
clareando em volta o dia em alvorada, 
num orvalho abundante e farto em luz. 
Pedro, no seu remorso, em ieeetpiro, 
julgava-se um cocarde, um criminoso, 
pelo seu áto triste e vergonhoso 
d« ter negado O Mestre — O Bom Jesus! 

Perturbado em sinistro pensamento 
— que de sua alma brotava chamejante, 
a olhar na janela a todo instante, 
já da cruz divisava a ionga haste, 
E surge à su» frente o Mestre olhando, 
e Pedro ouviu cantar de novo o galo-.. 
— o olhar do Mettre estava a interrogá-lo: 
Pedro, oh.1 Pedro-, for que tu me nefasta?.'... 

Ah! éae olhar de palidez tristonha... 
era o portador de tõda amargura 
que envolvia a divina e cruel censura.' 
t Pedro soluçou copiosamente.' 
Diz-se que hoje, no espaço, quando o Mestre 
o torna a olhar assim, m e m o sorrindo, 
Pedro sente remorso dura e infindo 
e ainda choro desesperadamente!... 

Jose AKNIItO 

Farmacia e Drogaria U f l R M A I 
PEifummis nus nUllHTIHL 

SEBASTIÃO DE CARVALHO COMERCIAL FARMACÊUTICA LTDH 
P Ç A N. S E N H O R A D A C O N C E I Ç Ã O , 1177 — C X . P O S T A L , 85 

TEL. 7-8 — FRANCA — EST. D E S A O P A U L O - h . M O G I A N A 

= = = = = = = = F I L I A I S : 

Farmác ia São P a u l o . Praça Barão da Franca, 1177 - Fone, 5< 

Farmác ia Oreate i R u a Dou t o r J u l i o Cardoso, 1553 — Fone, 580 

PERDOA AGORA 

R. VOL. DA FRANCA, 92 - FONE, 312 - C. POSTAL, 30« 

FRANCA - FM). TELEC.: M K I W I — E. S. PAULO 

Ação Incessante 
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Êsses Concursos de Beleza!.. 
T W n t e Çgl. F I O R I A M A N T É A 

"al dequeles por quem os escandalos são 
provocados... (Do tianqelho) 

A humanidade cada vez mais 
descamba para a imoralidade! 
São necessários que sofrimen-
tos atrozes venham em seguida 
para fazê-la despertar para as 
luzes Cristallzantes dos Céus. 
Estamos em plena fase do A-
POCALlPSE. Preparem-se pois 
todos para o advento das lá-
grimas que hão de verter pelo 
mau uso que estão fazendo dos 
ENSINAMENTOS DO CRISTO 
DE DEUS! 

ÊLE, o Mestre dos Mestres, 
foi, é, e será o MORALISTA 
por excelência e jamais que o» 
seus ensinos possam ser desvir-
tuados para outro roteiro que 
não o do AMÔR e da MORA-
LIDADE. 

E êsses concursos de beleza, 
que de beleza nada encerram 
mas que de imoralidade encer-
ram muito, ai estão como fan-
toches ignominiosos a depra-
var tenras crianças e adolescen-
tes pelo muito de concupiscên-
cia que originam. E reparem 
que nesses concursos, são jus-
tamente as crianças e adoles-
centes os mais atingidos, pois 
que lá estão em maior número. 
E caso de policia. 

E há pais, que se dizem cris-
tãos, que permitem que suas 
filhas se exponham ao ridiculo 
pois que R ID lCÜU) é deixa-
rem-nas serem medidas, apal-
padas, pesadas, etc., por "Jui-
zes" que irfto "condecorar" a sua 
graciosa filhinha como a "RAI 
NHA DA BELEZA"... quant* 
insensatez, oh! PAIS! Será que 
perdestes a razão?... Não per-
cebeis que a9 vossas filhas, 
que se apresentam quase des-
nudas perante urn aglomerado 
de homens, está sendo obj*to 
de olhares os mais desavergo-
nhados e depravados? .. Onde 
está o vosso senso moral?... 

Ficais certos, puis, de que 
êsses organizadores de tais 
concursos, não passam de es-
píritos inferiores, onde a moral 
cai a zero e que nenhuma no-

ção de amor próprio possuem; 
que desconhecem a Deus e a 
Jesus e os sublimes ensinamen-
tos que Eles prodigalizaram e 
ainda prodigalizam à terra e 
aos seus filhos. 

Pais, hoje não se fala em 
outras coisas a não ser nêsses 
famigerados concursos. Ê miss 
daqui, é miss dali, é miss da-
colá. Onde já se viu uma coisa 
dessas... 

Resguardai, pais, as vogeas 
filhas desses concursos perni-
ciosos e não permitai que se-
jam expostas à concupiscência 
e à maldade, quando, "biquini* 
camente" se apresentam para 
gáudio dos Loucos e dos Ta-
rados. 

Em vez dêsses concursos 
imorais de EXPOSIÇÃO DE 
CARNE, porque não se lem-
bram os homens de organizar 
CONCURSOS INTELECTUAIS, 
e* outros onde possam ser res-
saltadas as boas qualidades mo-
rais e de trabalhos edificantes 
como sejam: cozinhar, bordar, 
costurar, pintar, etc. etc... 

As autoridades que permitem 
e mesmo aprovam êsses con-
cursos depravantes, arcam com 
pesadas responsabilidades pe-
rsnte DEUS, que é o noss»-
PAI e quer a MORALIZAÇÃO 
DOS COSTUMES enâo a >»n-
vergonhice que anda per aí. 

E os PAIS, que envez d* 
encaminharem suas filhas p-ir* 
a SENDA DO BEM as lançam 
no fogo da corrupção por meio 
de t8Ís concursos, amanhã cho-
rarão lág imas de sangue ao 
verem a* suas filhas destruidaf 
moralmente. Pesadas contat-
lh*s serão pedidas um dia pelo 
PAI QUE ESTA NOS CÊUSÜ! 

Abaixo, poK êsses CONCUR-
SOS IMORAIS E DE TENTA-
ÇÃO DA CARNE! 

L e m b r a - t e de q u e os probte 
mas se estendem ao I n f i n i t o . . 

EMM.Mill 

Mu i t o s 
Poucos 
M u i t o » 
Poucos 
M u i t o « 
Poucos 
M u i t o s 
Poucos 
M u i t o * 
Poucos 
M u i t o s 
Poucos 
M u i t o s 
Poucos 
M u i t o s 
Poucos 
Mu i t o s 
Poucos 
M u i t o s 
Pouco« 

do rmem, 
despertam, 
rpprov in i . 
a j u d a m , 
aprovei tam, 
seme iam, 

es tudam, 
aprendem, 
de te rm inam , 
executam. 

suspiram pela felicidade, 
se c o n f o r m a m com o suor. 
rec l amam, 

cooperam-
sonham , 
fazem. 

aconselham o bem . 
a companham-no . 

Mu i t o a 
Pouco« 
M u i t o a 
Poucoa 
M u i t o s 
Pouco« 
M u i t o « 
Poucos 
M u i t o s 
Poucos 

desejam. 
t r aba lham . 
pe r tu rbam . 
servem. 
esigem. 
co laboram. 
esperam. 
se m o v i m e n t a m . 
ape lam. 
a tendem. 

O m u n d o í u m a grande escola de 
preparaçfio « aper fe içoamento , em 
cu ja« classe* o Senhor convids no-
m i n a l m e n t e « todos para o progres 
so no engrandec imento c o m u m , en 
t retanto , raros se fazem escolhido» 
pela cooperaçio , pelo aprove i t smen 
to e pela boa vontade. 

A N D R É L U I Z 

Uma Aspiração que se Concretiza 
No ensejo de mais um ani-

versário dêste Jornal, queremos 
vir trazer de público o nosso 
entusiasmo e contentamento por 
uma das realizações espíritas de 
nossa terra, estampando neste 
número comemarativo os cli-
chés de uma grande obra que 
marcará para todos os tempos 
a fibra de um pouco de entu-
siastas e ardorosos espíritas, em 
cuja frente encontra-se a figura 
dinâmica e empreendedora de 
José Russo, que já tão assober-
bado por inúmeros afazeres à 
frente da Casa de Saúde "Al-
lan Kardec", ainda encontrou 
tempo e dinamismo para levar 
avante uma das maiores aspira-
ções de caráter assistencial de 
Franca e de todo o Estado. 

O Centro Espirita "Judas Is-
cariotes" ergue-se^ majestoso e 
imponente na rua José Marques 
Garcia, a rua da caridade espí-
rita, estando a sua inauguração 
prestes a se realizar, enquanto 

lar, êsse Departamento vem 

cumprindo fielmente o seu pro-

grama assistencial, resolvendo 

um problema de há muito ne-

cessário para Franca, pois que 

já não se vê, nos dias de hoje, 

pobres infelizes pernoitando em 

bancos de jkrdins e em baixo de 

árvores como comumente se via 

há alguns anos atrás. 

Outro Departamento que vem 

prosseguindo normalmente o seu 

curso, é a ESCOLA OB CATE-

CISMO CRISTÃO, brilhante-

mente dirigido pelas professoras 

Stas. Termutes Lourenço, Jacira 

e Jandira Barbosa. Todos os do-

mingos grande número de crian-

ças ali matriculadas encontram 

em suas professoras amiguinhas 

carinhosas a ensinar-lhes o 

Evangelho do Senhor, por cujo 

Caminho trilharão amanhã, com 

paz e segurança em Bua Fé em 

Deus e em seu amor a Jesu?. 

G R U P O ESPERANTISTA - Fundado em 1952, êsse g rupo esperant ista 

vem colaborando e f ic ien temente n » propagação da l í ngua internacio-

nal , d i r i g ido pelo Prof . Salvador Rocha . — É o segundo depa r t amen to 

do C E N T R O ESPÍRITA " J U D A S I SCAR IOTES " 

já o ALBERGUE NOTURNO, 
um de seus Departamentos, He 

há muito vem servindo há tan-

tos infelizes que o procuram e 

ali encontrara o confôrto, o ca-

rinho e o descanço certo para 

um corpo cansado e a paz para 

um espirito atribulado. 

Sob o carinho e o zêlo de 
Dna. Maria de Oliveira Agut-

Fábrica de Calçados São Carlos 
Carlos Eurípedes Meneghett i 
•'•' Vendas por atacado e varejo -

Aceita-se Encomendas — Fabricação Caprichada 

Rua Monsenhor Roso N.° 13Ô2. — F R A N C A — E. S. Pau lo 

A Escola de Catecismo Espí 
rlta é verdadeiramente o cami-
nho por onde trilham hoje ot 
nossos filhos e que serto ama 
nhã ot continuadores de nossas 
realizações, com novos empre-
endimentos e conquls'as para o 
Cristianismo de Amor e Cari-
dade. 

O CURSO DE ESPERANTO, 
tendo à sua frente a figura bon-
dosa do Prof Salvador Rocha, 
vem também prosseguindo e rea-
lizando sua finalidade, contan-
do em seu aelo um bom núrrero 
de moço, interessados que apren-
dem a língua internacional já 
muito comum hoje em quase 
todo o Pais. 

A ESCOLA DE MÉDIUNS, 
em funcionamento dêsde Abril 
dêste ano e que vem aendo di-
rigida por José Russo, conta em 
suas sessões de terços e sábados 

com regular comparecimento de 
alunos e cujas sessões são inicia-
das com leituras e explanações 
do Evangelho Segundo o Espi-
ritismo e Livro dos Médiuns, 
seguindo-se as sessões práticas 
de comunicações, estando, já em 
desenvolvimento, muitos mé-
diuns que ignoravam possuir 
êsse dom maravilhoso outorga-
do por Deus. 

Outro Departamento que já 
se tomou o ancoradouro de mui-
tos enfêrmos pobres e desvali-
dos, é o da FARMÁCIA HO-
MEOPATA, dirigido pelo con-
frade Francisco Lourenço, De-
partamento êsse que nSo só 
tem servido a nossa cidade, co-
mo também a muitas outras que 
solicitam remédios e conselhos 
para seus inales. 

E assim vem caminhando e 
se realizando um programa ár-
duo, cujo etinerérlo foi traça-
do por mio firme, pois se pou-
cos haviam que duvidavam de 
tal realização, hoje todos vêem 
embevecidos o Centro Espirita 
"Judas Iscar lotes", majestoso e 
belo em suas linhas arquitetô-
nicas, prestes a ser inaugurado 
e cumprir fielmente todo o seu 
vasto programa educacional e 
caritativo. 

Uma vez terminado e inau-
gurado o prédio, será Imediata-
mente instalada a ESCOLA DE 
DATILOGRAFIA para moças 
e rapazes, como a ESCOLA DE 
CORTE £ COSTURA para mo-
ças, empreendimento êsse que 
é um dos principais do pro-
grama elaborado. 

Êsse Departamento dará opor-
tunidade aos hossos moços e 
moças de pouco recursos a a-
prenderem uma proflssSo que 
tem sido o sonho de muitos, 
mas que infelizmente rSo têm 
pedido realizar por seus fracos 
recursos financeiros e por ter, 
a sua maioria, de trabalhar du-
rante o dia para um ganhvpSo 
necessário e honesto. Agora, 
uma vez começada as aulas de 
datilografia e de confecçto de 
roupas, poderio, êsses moços, 
nSo só aumentar os seus co-
nhecimentos, como terem um 
campo mais vasto para melhor 
ganhar o seu sustento, abrin-
do caminho para uma educação 
profissional mala aprimorada e 
com maiores probabilidades de 
êxito. 

Êste Jornal, ao comemorar 
hoje mais um aniversário de sua 
fundsçio, sente-se jubiloso e 
feliz em vir novamente trazer 
ao'conheciraento dos espiritas de 
todo o Brasil, a reallzaçlo e 
concretização de um grande 
Ideal, que para muitoa 'parecia 
impossível, mas que, para seu 
fundador, Sr. José Russo, era 
viável e, spesar do trabalho 
Insano e do esíôrço Incomum, 
ai está como marco de um ideal, 
como uma bandeira desfralda-
da aos olhos de t&da a gente, 
muito embora cruse desespêro a 
alguns, mas que é agradável soa 
coraçõea bem formados de mui-
tos. 

A história de nossa Franca 
hâ de registrar êsses feitos em 
seu Uvro de Ouro das Gran-
des Realizações, tal como vem se 
destaesndo o CENTRO ESPI-
RITA " JUDAS ISCARIOTES", 
com seus vários DEPARTAMEN-
TOS ASSISTENCIAIS, reconhe-
cidos como de Utilidade PAbtica. 
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'A Cruzada de Solidariedade 

Centro Espirita J l i l M S I S C A R I f l t V , visto de irente, fundado em 8 de Se-
tembro de 1946, concretização de uni velho sonho de José Russo, a 
ser Inaugurado brevemente. Os serviços foram iniciados em 23/7/50 

Mensagem às Mocidades Espíritas 
C o n c l u s ã o da 5.a página 

da soberania reside imediatamente 
na nação. - V) A lei é a expressão 
da vontade geral. Todos os cidadãos 
lêm o direito de concorrer pessoal-
mente ou por intermédio dos seus 
representantes, para a formação das 
leis. Estas devem ser iguais para 
todos, quer protejam, quer casti-
guem. - VI) Sendo a propriedade 
um direito inviolável e sagrado, 
ninguém pode ser privado dela, 
a vão ser quando a necessidade 
pública, legalmente reconhecida, o 
exija, e. sob a condição de uma jus-
ta indenização." 

E até hoje o mundo está se levan-
tando para lutar de todos os mo-
dos, indivíduo contra individuo, na-
ção contra nação, grupo de nações 
contra grupo de nações, paru de-
fesa dos seus direitos. Enquanto a 
luta se trava apenas com a finali-
dade de garantia de direitos, todos 
se esquecem da obrigação dos de-
veres. Deveres íntimos, dormitam. 
Deveres particulares são prostituí-
dos, no limite do lar e na socieda-
de. Deveres disciplinares, morrem. 
A mortalha da ignomínia veste a 
sociedade, cujos componentes são 
sepulcro* caiados de branco, para 
disfarçar o negrume de suas almas. 
Por tôda a parte é um clamor sem 
cessar pelos direitos estatuídos. On-
de ficaram os redentores ensinos de 
JesusY Que fez deles a humanidade 
contemporânea que se diz cristã? 
Que espécie de cristandade ê essa 
que vão pratica os ensinos de Cris-
to? O cristianismo só nos impõe de-
veres, Jesus deu o exemplo, supor-
tando a condenação à morte nu 
cruz infamante do Calvário, sem 
se defender nem reclamar. 

Mocidade espírita: 

implantai na Terra o Evangelho 
do Senhor! 

A França proclamou os direitos 
do homem e do cidadão, libertan-
do o homem do jugo de outro ho-
mem. Vós deveis, agora, proclamar 
as renúncias do homem, para o ho-
mem se libertar da escravidão da 
sua própria consciência. Alentai os 
'•ossos corações com a seiva que 
rmana da Doutrina Espírita, que 
é a renascença do cristianismo! E 
fuzei dos vossos corações a matéria 
prima do alicerce da restauração 
do mundo! Nos Evangelhos de Je-
sus encontrareis a róta do faturo 
mundo redimido, ftira seguir e ba-
lizar essa róta, pela qual. a huma-
nidade atingirá a própria reden-
ção, é que retornastes ao mundo. 
Grave é, pois, a tarefd que vos foi 
confiada. Atentai bem no cumpri-
mento dela! Não ireis passar por 
esUi atual existência em brancas 
nuvens. Não deixareis de sonhar, é 
certo. Mas, se quizerites triunfar na 
vossa tarefa, aprendei a renunciar. 
Exemplificai a remindo, para os 
que devem ser guiados por vós. si-
gam o vosso exemplo! .Jesus deve 
ser o vosso exemplo; assim como 
Ele. vós deveis ser o exemplo para 

a Humanidade transviada do ro-
teiro divino. 

Não vos digo coisa nova. Tudo 
isso já é da vosso conhecimento. 
Mas, meus caros jovens companhei-
ros, aqui não se trata de saber; 
trata-se de exemplificar. É indispen-
sável a ação. Deveis pôr em atos 
o que já adquiristes em conheci-
mento. As palavras passam ..Os 
exemplos permaneccm.Já disse João: 
"Não cuideis de quem diz; mas. 
cuidai do que êle diz." 

Eu vos quero ver, por aí a fóra, 
dando um exemplo viva daquilo 
que sois, onde que quer que vos 
acheis. Lembrai-vos, pois, de uma 
coisa, no alvoroçoda vida, sempre e 
sempre: o de que sois partícipes de 
uma mocidade, chamados e escolhi-
dos portanto para a companhia do 
Cristo. Êle não quer a companhia 
dos que só e apenas o honram com 
os lábios, dos que só e apenas sa-
bem dizer Senhor! Senhor! Êle dese-
ja ter por companheiros aqueles 
que praticam os seus ensinamentos, 
a renúncia, a concórdia, a abnega-

ção, o altruísmo, n caridade - numa 
palavra, o amor! Séde dignos da 
companhia do Mestre, repelindo os 
seus exemplos! Provai, com vossas 
ações, que sois realmente seus dis-
cípulost Na seara de Jesua só per. 
manecerão os que pegarem, do ara-
do. A Sua seard é grande, e os tra-
balhadores sõo poucos, Jesus esld 
chamando n&os trabalhadores, dia 
a dia. para escolher dentre êles os 
que são dignos de seu saldrío. Vós 
fostes chamados; e sois os escolhi-
dos. Tomai-vos dignos do vosso sa-
lário, para. que não sejais substituí-
dos por trabalhadores mais diligen-
tes. 

Mocidades Espiritas! Avante com 
Jesus! 

Honrai a confiança que o Mestre 
depositou em vós! Séde com Êle, co-
mo Êle tem sido convosco-, lavrai 
a seara que Êle vos conferiu! Per-
sislí no trabalho, de bom ânimo, 
até o fim.' Fazei dos vossos corações 
o principal elemento do alicerce da 
restauração do mundo! 

Farmácia São Sebastião 
Completo aortlmento de drogas t preparado, nacionais « estrangeiro« 

Laboratório crltertono — Entregas n domicil io — Atende-ie à noite 

Telefone, 3-7-5 — Preço» Módlcoa 

Farmacêut ico: L E O N I L D O F O R O N I 

R . V o l . d a F r a n c a , 266 - F R A N C A - E . S 5 o P a u l o - L . M . 

ALHKRGUE NOTURNO — Obra de real va-
lor assistencial, primeiro departamento do 
Centro Espírita «Judas Iscariotes», inaugura-

do em 16 de Julho de 1950. 
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t a , q u e , f a t a l m e n t e , a D o u t r i -
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r â n c i a , d o A m o r , d a S t l l d a -

r j e d a d e e d a C a r l d e d e . c o i r o 

v e r d a d e i r o s c n i l â r j mode rnos , 

H f i m d e q u e , c a d a u m d e 

n ó s p o s s a d i z e r , e m t ô d a par-

('onclnefto da Sji p i g i na 

t e , h u m i l d e , crlBtft e e n t u s i a s -

t i c a m e n t e : — S o u e s p l r l t s , 

s ò m e n t e e s p i r i t a ! . . 

A o t é r m i n o d e s t a m a ç a n t e 

p a l e s t r a , a p r e s e n t a m o s , a to-

d o s q u e se d i g n a r a m h o n r a r , 

c o m s u a p r e s e n ç a , a n o s s a 

r e u n i d o , o s n o s s o s s g r a d e c l -

m e n t o s . A o C e n t r o E s p i r i t a 

" E s t r e l a d e D a m a s c o " , p e l a 

s u a p r e c i o s a c o l a b o r a ç ã o , o 

n o f s o r e c o n h e c i m e n t o 

L u z e H a r m o n i a a t ô d a i a s 

c r i a t u r a s . . . 

AriUiox <U Milanda litti 
R e p r e s e n t a n t e d o T e m p l o 

d e E s t u d o s E s p i r i t a s " L u z i n-

v i s í v e l " . 

Fenomenal... Estonteante!... 
Campanha da Roupa Branca 

n a 

CASAS PERNAMBUCANAS 
(•libas. Taalhav. Crahncs. Marin. Mqedêfv 

1.1'Hiíis e wiillos o»lr»\ arllqn\. 

Compre muito com pouco 

O mesmo prédio do CentrolEspfrlta «Judas 
Iscariotes», numa vista lateral. 

€ MENINO CUCCÃO 
Con t l no . c l o d » 4 a p ty lne 

Q u e fazer , e n t t o ? 

D e i x e a c r i a n ç a c h o r a r a t é si 

c a n s a r . S e o c h ô r o f o i m o t i v a d o 

p o r q u a l q u e r coisa q u e l he ne-

g a r a m , é p rec i so q u e n g a r o t o 

e n t e n d a q u e n e m t u d o p >4e s » r 

d e d o o u o b t i d o e m u i ' o m e n o s 

a t r a v é s d o c h ô r o . Q u a n d o esti-

ve r c a n s e d " , p á r a e a p r e n d e u m a 

g n e n d e l l ç i o : corn c h ô r o e m s -

n h s n a d a se o b t é m . H á . t n n b é t r , 

o r e r t i r so d e se d e s v i a r , se pos-

s í ve l . s a t * n ç l o d o p e q u e n o p a r a 

o u t r o s fa toa o u a s s u n t o s q u e 

p o s s a m in te ressá- lo . O u t r a s so-

l u ç õ e s p o d e m ser a p r e s e n t a d a s 

e n i n g u é m m e l h o r d o q u e a 

m s m i e p a c i e n t e p a r a descob- i r 

m e i o s p a r a i s to . 

C o n v é m n i o e squece r , en t re-

t a n t o , q u e é p r e c i s o f i r m e z a d e 

a t i t u d e s nessas ocas i ões , po is ce-

d e r é d e s e d u c a r . 

C o m pac i ênc i a * b o r r >enso, 

a r n s r o ã * p o d e r á sair-se b e m , 

e d u c a n d o b e m seu s f d h o s . 

N o t a : A l e i t o r a , o u • e d u c a -

d o r a , p o d e r á s u b s t i t u i r s pa l a-

v r a " n i a r n ô t " p o r " p a p a l " , con-

f o r m e a l n t e n ç t o d a 1- í tura , p o i s 

a m b o s o s t e r m o s p o d e m ser u»a-

dos . 

I HM (emiiituusm 
0 « Antonio Zaoeera 

U m livro que prova, corn 
argumentos seguros, a exta-
t é o d a da alma e o »eu aper-
feiçoamento fctrave« da reen-
carnação. - rrrfo: Cif IS/n 

Pedidas i U r r a r i a " A Ne-
va Eta" - F R A N C A . 
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EDUCANDARIO PESTALOZZI! 
Uma organização que se pro-

jeta no cenário espírita coin as 
rnais auspiciosas perspectivas, 
não resta a menor dúvida, é o 
Educandário Pestalozzi. 

As dur8S barreiras ante-pos-
tas à marcha da organização e 
os percalços imensos que tem 
vencido, são bem o atestado do 
seu valor. 

candos pobres, sob a responsa-
bilidade da Fundação e que 
trabalham nas oficinas do es-
tabelecimento e estudam á noi-
te, só saindo quando emancipa-
dos. 

Já tem o Educandário a sua 
oficina de calçados para crian-
ças, onde trabalham os internos 
de ambos os sexos, e cujo pro-

O trabalho tem sido lento, 
em virtude das dificuldades 
com que vem topando, mesmo 
no meio espirits, de um modo 
geral ainda não preparado à 
compre ensão do inestimável 
valor da educação no seu mais 
lato sentido, que «?e objetiva na 
formação completa da persona-
lidade, conforme se depreende 
dos ensinos do Excelso Educa-
dor. 

Num trabalho real e honesto, 
sem facilidades gratuitas a es-
tudantes e ainda na firmes a de 
seus princípios genuinamente 
espíritas, é certo que viria se es-
barrar dificuldades sem limites. 
Muitd embora tôdas estas bar-
reiras, o programa da Fundação 
prossegue sem desfalecimento, 
estando projetadas grandes me-
lhoras e levantamento de ou-
tros prédios, que aci editamos 
será breve, como o do interna-
to, o prédio das indústrias 
outros. 

E D U C A N D Á R I O P E S T A L O Z Z I 

Vem de longe o projeto, fa-
zendo os seus primeiros ensaios 
na Escola Pestalozzi e que se 
concretizou na Fundação Edu-
candário Pestalozzi, num amplo 
e extenso programa, que al-
cançando a sua completa con-
cepção, será uma obra de in-
comparável valor no setor do 
espiritismo. Organização genui-
namente espirita, tem apuasé-
de em ponto quase central da ci-
dade de Franca, num vasto ter-
reno de cêrca de 2 alqueires, 
no prédio do Ginásio, em be-
líssimo estilo colonial, com sa-
las modernamente mobiliadas, 
prédio bem acabado e que é 
sem contradita um dos edi-
fícios educacionais mais perfei-
to no gênero em todo o Brasil. 
Mantern o Educandário Pesta-
lozzi os cursos Pré-primário, 
Primário e Ginasial, êsses dois 
últimos, diurno e noturno. 

O seu amplo programa vem 
sendo executado lentamente, 
mas com segurança, estando a-
gora na fase do Educandário 
propriamente dito, com inter-
nato para meninos e internos 
próprios do Educandário, secção 
masculina e feminina, de edu-

duto é pôsto à venda por meio 
de viajantes, produt> que vem 
tendo grande aceitação e onde 
espera a organização alcançar 
a sua independência econômica. 
Os meninos do Educandário são 
pobres, mas, estão amparados, 
aprendendo um oficio e rece-
bendo um ordenado de estimu-
lo, com depósito mensal na 
Caixa Econômica, tendo trata-
mento médico e dentário, rou 
pa, uniforme, calçado e boa ali-
mentação. 

Estudam os alunos no curso 
primário e ginasial, podendo se-
guir o curso Normal ou Co-
mercial que serão oportuna-
mente criados. 

M i l BO m 
|»NÍ C I M A S & ÉC1 

A melhor e mate moderna 

engraxatarla da cidade 
* * * 

Prata B á r i o 4a Franra 
(Anexa «o Fiar San ta Mar i a ) 

Serraria. (nrplniarln. M a r t r n a r l a . l g j g l l « i e Madeiras 

VICENTE JAPAtJEC 
ESPECIALIDADE. Vitrine*. Insidiai Se\ ( n m e r r l a h 
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Rua General Osório, B85 - Fone, 4 • FRANCA • E. S. P. 

Artigos Fino» para presentes 

Jóias — Ralógiâi — Constas 

\ mal« «pairai da ( Idade 

• 

Praça N. S. CeDcMçAa. 726 

FRANCA - Esi. de Sèo P a u l o 

Calçados "PUGLIA" 
DE • 

fíonjhi & Puglia 
INSCRIÇÃO N.° 1.747 

B. Voluntários da Franca, 679 - C. Postal, 2 
Fone, 427 - FRANCA - Est. de .São Paulo 

Trogloditas do Século X X 
Cont i nuação da 3 a página 

ont^m, reuniam-se em Helsinki 
centenas de delegad >s da Boa 
Vontade, para discutir os pro-
blemas da Paz; quando em Ge-
nebra, no momento mesmo em 
que escrevo êste artigo, reúnem -
se os Quatro Grandes, a fim de 
ver se é possível um arôrdo que 
ponha termo à Guerra Fria pe-
la solução de questões de capi-
tal importância no .cenário da 
politica internacional,... nunca 
é demais destaca' as opiniões 
judiciosas daqueles que ainda 
não perderam a serenidade e a 
razão sob a hipnose da mentira, 
ante o espetáculo dante.*co da 

discórdia humana, dessa mesma 
desarmonia que nos obriga a 
retroceder aos tempos primiti-
vos e a buscar, qual troglodi-
tas modernos, as CiVrnas arti-
ficiais que, embora construídas 
. om todos os recursos tecnoló-
gicos, jamais terão o poder de 
et nuar-nos o mêdo e muito 
menos o de abafar os nossos 
soluços de filhos desencantados 
da "civilização industrial", ou 
sej8, de milhões de vitimas das 
negras falanges do Anticristo, 
instigadas por meia dúzia de 
criminosos e inconscientes fa-
zedores de guerras. 

Para Noivas e Formandas, as 

O A S A S J A H U 
« l ã « apresentando as iillimav notídades da moda. 

f n e i c 1 n l a as COMERCIO, m e 
I f f .> « I J t i n u VOLUNTA RIOS DA FRANCA, 1160 

O Q U E A Á G U A N Á O L I M P A 
de outrem, comentando, pejo 
rativamente, atos e expressões. 

Para essas criaturas nada 
é certo e todos os outros pa-
recem-lhes Interiores. 

Os maldizentes sfln domina-
d s p r complexos de inlerin-
ridade: quando rebaixam, jul-
gam elevar-se, consideram-se 
possuidoresdas qualidades que 
quase sempre ornam as suas 
vitimas, constituirdo-s« ver-
dadeiras pragas sociais que 
só piderfto ser exterminadas 
pela reeducação paciente e 
continua. 

Maior Idrça daremos à nos-
sa alirmativa lembrando as 
palavras do protessor Austre-
gésilo, publicadas numa revia-
la argentina: "A viagem in-
ter'or que alguns praticam 
constitui ,ainda que pareçaum 
paradóxo, o melhor modo de 
conhecer a humanidade". Co-
nhecendo-sp a si mesmo o In-
dividuo está n p i chado para 
conhecer e Julgar os demais". 

Inúmeras «Ro as Infelicida-
des causadas pebt nittlediscêii-
cia: lares «t» desf»Z"ni, nolvi -
dos se rompem, inocentesslUi 
segregados tia sociedade 

AB maiores vitimas desse 

D I R E Ç Ã O DE 

Álvaro Amaral Ledier 
* 

S É D E 

« . Libera Badaró, »23 - C, Postal, m 

A O t W C I A PA ESTAÇÃO 

R . Vo l t in t í rio. .la Franca o." 65 

(«m frente A I j re ja S i o SebastUo) 

FRANCA — Fst. de S i o Pau lo 

Val se estabelecer? 

o Escritório "LABOR" encarregs-se do seguinte: -
preparo d» papeis junto ás Repartições Pública» 
e dos livros exigidos: 

escritas fiscais e comerciais; 

contratos e distratòs de sociedades comerciais: 

impósto de renda e outros tributos; 
defesas fiscais. 

Assumiremos o contrôle da contabilidade de em-
presas e de todos os serviços inerentes à nossa 
especialização. 

Escritório Técnico Contábil "LABOU" 

Uma perfeita organização para servir ao comércio 
e indústria locais e das cidades vizinhas. 

verdadeiro llagelo social sfio 
as rriulft-rés. Para < las exis-
tem conceitos de moral e hon-
ra que assumem expressão 
dite rente das que dizem res-
peite aos homens. 

E, muitas vêzes prevalece, 
apenas, a aparência coutrária 
aos acusados. 

A oportunidade u&ci é des-
prezada pelos maldizentes. 
Com que sathfaçSo, com que 
sadismo, mesmo, comentam A 
boca pequena, o tato que na 
verdade n l o é real. Deturpam 
tudo o que vêem e o que ou-
vem; seu cérebro só gera mal-
dades. 

Uma educaçAo bem orien-
tada, desde a infância, evitará 
por certo, tSo grave defeito. 

Porém, se isso tiflo aconte-
cer, o maldizente, mesmo as-
sim, pode emendar. Kevela, 
entfio, que ainda tem qualida-
des para uma auto - critica. 

Desde que reconhece que é 
sujeito a erros e, apesar da 

Conctin&o da 3.a p i f i n a 

boa vontade, nllo consegue 
evitá-los, como no caso dus 
cleptomanos(pessoas querou-
b i m sem querer) - Isso muito 
o auxiliará, ainda que nada 
consiga a principio: 

Mas, se perseverar no de-
sejo de ver o semelhante com 
olhos de bondade, procurando 
notar còmente as suas quali-
dades, a cora está em mareba. 

A Higiene Mental, atualmen-
te já muito dilundida e pre-
conizada por especialistas, 
manda que, para nosso pró-
prio beneficio lavemos, não 
só a língua, mas sobretudo, a 
alma, eliminando as impure-
zas que tornam o corpo en-
têrmo. 

Deixemos de lado a male-
discêucia. Modifiquemos a nos-
sa maneira de pensar. Eis o 
passo mais acertado para a 
cura de multas enfermidades 
e também para se evitar inú-
meros males-talvez> morte-
aos nossos semelhantes. 

S A L Ã O A N Á L I A F R A S C O , D O K D U C A N D A R I O P E S T A L O Z Z I 
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regimentavam cs jovens e pe-
diam o apôio do Grêmio Espí-
rita para a fundação de uma Ju-
ventude Espirita. O Grêmio aco-
lheu a idéia e hipotecou-lhe seu 
apôlo... A entidade funcionaria 
como Departamento Juvenil do 
Grêmio e chamar-se-ia Juven-
tude Cultural Espírita de Franca. 

No dia 12 de maio de 1947, 
com a presença do Prof. Leo-
poldo Machado, foi fundada a 
Juventude Cultural Espírita de 
de Franca. Apoiou-a o Grêmio 
Espirita de Franca O Centro 
"Esperança e Fé" abrigou a em 
sua séde. 

38 jovens aaalnaram a ata de 
fundaçfio e se comprometiam 
a prestigiar a nova entidade 
juvenil. Eram êles: Termutes 
Lourenço, Gentil Camargo, Ar-
mando Ribeiro, Joaquina Ribei-
ro, Mari2a Nalinl. Marciia Mar-
tins Araujo, Eurídice de Paula, 
Geralda de Paula, Isolda Pei-
xoto, Luiz Puglia Filho. Mario 
Nalinl Júnior, Jacira Barbosa. 
Pedro Botelho Granero, Terezi-
nha Ferrante, Terezinha Rissato, 
Maria Inês Silva, Dima Louren-
ço, Irene R Engrácia. Milton 
Engrácia de Faria, Alfredo Rl-

zia Rosa da Silva, Darcy de 
Paula, Allan Kardec Lourenço, 
íris Elias e Irene de Paula. 

O Grêmio nomeara uma dl 
retoria provisória: Presidente: 
Termutes Lourenço; Secretário: 
Gentil Camargo; Tesoureiro: Ar-
mando Ribeiro; Diretor de Pro-
paganda: Olavo Rodrigues; Men-
tor: Agnelo Morato. 

Fundada que foi 8 Juventu-
de, as reuniões sucediam-se: 
para estudos, para elaboração 
de programas de trabalho e fi-
xação de diretrizes. 

Todo jovem espirita ou sim-
patizante recebia uma carta-

C A S A L I O I A 
Esqedito Correa Neves 

Raspa* tri las para bo-

mi*n\. m i l h e m e crian-

ças. Preces r s pn l a l s 

R Volunt. da Franca, 65 

F R A N C A 

Estado de Sto Paulo 

Palear ia - B a r a b l l H a í f e 

Eliritaria 
* * * * 

f a r i a s - Rrlarmas r fa lsar-

la fura r a p M n r p r r l H ç i a 

» * * * 

i>ade-SF a íamos» " i E L M R " 
r a a I a i a 4 « qaraolfa 

PDSTO DE ACUMULADORES 
P A U L O R I B E I R O — D i s t r i b u i d o r 

RUA CAMPOS SALLES, 677 — FRANCA — R S . PAULO 

de Souza ^lentor Agnelo 
Morato. 
Por decisão do Congresso as 

Juventudes passaram a deno-
minar-se "Mocidades" e a nos-
sa entidade, fiel aos compro-
missos assumidos naquele con-
clave, passou a chamar-se M<> 
cidade Cultural Espírita de 
Franca. 

Em dezembro de 1949 foi e-
lsborado seu estatuto e a enti-
dade passou a ser autônoma 
e com um novo nome: agora, 
apenas, Mocidade Espirita de 
Franca. 

A diretoria é renovada a-
nualmente, em dezembro, atra-
vés de eleições livres, em es-
crutínio secreto. 

Apesar de ser autônoma a 
"MEF" não se desligou do Gré-
mio e continua a ser abrig*da 
no Centro 'Esperança e Fé". 
E há tanta afinidade que as 
três entidades ?e confundem, 
pois que ag-m e trabalham 
harmoniosamente, já que o Grê-
mio também tem sua sele no 
mesmo Centro e metade de seu 
atual quadro social veio da 
Mocidade. 

A MEF colaborou na realiza-
ção das 2.8, 3.a, 5 a e 6.a "se-
manas espiritas" aqui realiza-
das, tendo patrocinado a 4.a 
"semana" q u e c o i n c i d i u 
também com a 3.a Concentra-
ção de Mocidades Espiritas do 
Estado de São Paulo e Brasil 
Central e vem participando 
dessas Concentrações, desde a 
primeira realizada em Barretos 
por Iniciativa do Dr. Wilton 
Ferreira de Melo — confrade 
a quem devemos êsse magnífi-
co movimento de moços espíri-
tas. 

Conta a MEF com as seguin-
tes realizações: Teatro da Esco-
la Cristã, com cerca de 20 a-
presentações; Clube do Livro 
Espírita, com cinco anos de a-
tividade tendo já promovido 

C A L C A D O S SAMELLO S /A 
Saúdo o . A NOVA EPA» 

p e l o s e u an iversár io 
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I N D U S T R I A F R A N C A N A D L C O R T I Ç A L I D A . 
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E V I T E A P I C R E E I A 
ou livre-se dela caso já esteja atacado. 

A piorreia é curável mediante tratamento cientifico 

a não simplesmente empírico. 

Escreva hoje mesmo ao cirurgiflo-dentlsta Prof. 

Odilon José Ferreira, solicitando lnformaç5ea sem com-

promisso. 

P r o r . O d i l o n J . F e r r e i r a 
Caixa Postal, 34S 
UBERLÂNDIA — Minas Gerais 

SECÇÃO DA MOCIDADE ESPIRITA DE FRANCA 
Foi assim: O Professor Leo-

poldo Machado — o animador 
n.o 1 da Mocidade Espírita do 
Brasil estava em excursão pe-
lo País, incentivando a fundação 
de outras Mocidades. 

Em maio de 1947 o Prcf. 
Leopoldo visitaria Franca. 

Em nossa cidade duas irmãs: 
Dima e Termutes Lourenço ar-

beiro, Walter Barbosa, Moacir 
Ribeiro Garcia, Olavo Rodri-
gues, João Alves de Oliveira, 
Antonio Sandoval, Gemido Au-
gusto de Oliveira, Otília Alar-
con Rissato, Maria Helena Ba-
rini, Benedita de Souza, Anto-
nieta Barini, Carlyle Wilaon, 
Francisca Augusta Pereira D ma, 
Geralda Aparecida Ferreira, Lu-

convite. E o salão do Centro 
"Esperança e Fé", cada domin-
go, recebia outros jovens que 
se integrariam à Juventude. 

Em julho de 1948 a Juven-
tude compsreceu ao megnífico 
Congresso das Mocidade8 Espi-
ritas do Brasil, realizado no 
Rio de Janeiro, sendo 8lí re-
presentada pelo jovem Wilson 

cinco "Semanas do Livro Espí-
rita'', vendendo e sorteando 
mais de cinco mil livros espi-
rites e já distribuiu mais de 20 
mil m e n s a g e n s mediúnicas; 
"Ca ;xa de Excursões", fundada 
em 1954, já tendo realizado vá-
rias visitas à Mocidades; pro-
gramas radiofônicos "Sementei-
ra Cristã", iniciado em 1952, 
transmitido aos domingos das 

nove e meia às dez horas, e, 
"Caminho, Verdade e Vida", 
transmitido diàriamente, exceto 
aos domingos, das 18,30 às 18,45; 
Serviço de Assistência aos Ne-
cessitados (SAN), com distribui-
ção de gêneros alimentícios, 
roupas, calçados e remédios, 
atendendo cerca de-10« pessoa« 
pobres por rnôf; "Natal da 
Cont lnna na l .a pág, do Suplemento 

Casa de Saúde " A L L A N K A R D E C " 
Cont inuação da S.a página 

CONJUNTO "PAZ E ALEGRIA", PERTENCENTE À MOCIDADE ESPÍRITA DE FRANCA 

que é vice-diretor-cHnico do 
Ho pitai e Diretor do Jornal 
"A Nova Era". 

Procurando satisfazer e do-
tar o hospital cie todo o apare-
lhamento nece sã rio para o bem 
e tar de seus internado-, além 
do acima j . enumerado • te-
mo* ainda a acre cehtcur a ins-
talação do Gabinete Dentário, 
que sob a direção de compe-
tente profissional, vem servin-
do aos enfêrmos com os cura-
tivos mal« urgentes, como tam-
bém com extrações e outros vá-
rios tratamentos que sejam ne-
cessários para a conservação da 
saúde física dos mesmos. 

Nessas rápidas palavras pre-
tendemos dizer, mais ou me-
nos, o que é hoje a Casa de 

Saúde " A l l a n K a r d e c " . Nfto 
dissemos tudo, no entanto. 
Procuramos, com óssea poucos 
dados que tínhamos às mãos. 
render nossas homenagens aos 
dirigentes do Hospital, na opor-
tunidade de nosso aniversario, 
endereçando, na pessoa do $r. 
José Kusso, Provedor-Gerente 
e esteio màt r da organização, 
juntamente com todos o- fun-
cionários, em número de 25, 
que ali exercem abnegadamen-
te e com bondade íuas funções, 
a todos enviamos nosso abra-
ço cordial de felicitações e nos-
sas preces ao Pai e aos Espí 
ritos Mensageiros do Bem, pa-
ra que protejam e encorajem 
a todos, agora e sempre. 

LUIZ DIOGO PE-

REIRA e sua es-

pòsa D. ELVIRA, 

nossos p r e z a d o s 

confrades, aqui a-

parecem como sin-

gela h o m e n a g e m 

nossa, pelo muito 

que f i z e r a m em 

prol déste jornal, 

em longos itinerá-

rios percorridos no 

trabalho árduo de 

representé - lo em 

vários Fstadcs do 

BiasiL 



COMPRA PE. ELOGIOS 
O vi lar de uma palavra de 

estimulo, pronunciada em de-
terminados momentos, consti-
tui energia que lmpulcione o 
ânimo abatido de indivíduos 
torturados por angústias físicas 
ou morais, capaz de contornar 
dificuldades, veDcer situações 
e abrir no emaranhado da con-
fuzio, novo caminho para com-
preensões justas e serenas, nas-
cidas de palavras oportunas e 
construtivas. 

A exteriorisação do pensa-
mento pela palavra falada ou 
escrita, quando dtrigida com 
intenção de reerguer, estimular, 
insuflar coragem sos alquebra-
dos a fim de prosseguirem nos 
afazeres, trabalhos, quer sejam 
intelectuais, científicos, artísti-
cos, etc. é seiva que revlgori-
sa, é fôrça que orients, é po-
der que equilibra, é dinamis-
mo que mantém a luta, é es-
pirito de sacrifício que sobre-
paira > tõdss as transforma-
ções e vence todos os obstácu-
los! 

O elogio medido, pondersdo, 
conclencloso, sem o espalhafa-
to bombástico das convenções 
sociais, sem s fatuidade de nor-
mas programadas para inun-
clâ-lo, nem sempre descobre 
se o elogiado é realmente me-
recedor, pelos seus feitos ou 
virtudes, ou se a /esto, com fo-
gos de artificio, se destina 
homem pela poslçio que ocu-
pa na sociedade. Não há preo-
cupaçlo na seleção das ações 
e nem honestldsde na propa-
ganda. Âs vêzes, feitos medío-
cres tornam-se slvos de exa-
gerada publicidade, enquanto 
que a vida diária das figuras 
à margem da sociedade, car-
pindo duras provas, continuam 
com seus feitos prodigalisados 
aos que mais solrem, aos que 
mais se acham a braços com 
o infortúnio, com a fome 
enfermidade, desconhecidas, sem 
uma referência, sem um prê-
mio, sem um elogio, a não ser 
o olhar de Deus! 

Nossas considerações em tôr-
no de assunto t i o palpitante e 
de agrado geral, não visam 
menosprezar a stitude dos pro-
fissionais do elogio retumban 
te e vazio de sinceridade, 
nem tampouco, lançar a crlti 
ca ferina aos que assim proce-
dem, talvez sinceros e por ex 
cessiva gentilesa. 

Destacamos o elogio mere-
cido, expontâneo, justo, oportu-
no, dsquela outra modalidade 
frívola, cinica, zombeteira, des-
caridosa! Em nossos dias ob-
serva-se, em vastas proporções, 
citações encomiásticas para a-
clamar as figuraa que repre-
sentam papeis que destõam da 
rotina no amplo palco da vida 
de relação. 

Há elogios que não elevam, 
não estimulam, não edificam! 
São como gotas de veneno a 
provocar reações momentâneas, 
colocando aquele que se tor-
nou alvo, na posição humilhan-
te de receber o que não me-
rece, como delicada esmola! 

Elogio vulgar, eivado de 
servilismo bejulatório, com pre 
tensões a tirar proventos, é 
uma das modslidsdes que mais 
prolifera nas sociedades. O au-
to elogio, tímido, retraído, quan-
do não consegue receptividade 
•as multidões, toma outra de-
cisão e se recolhe a acusar a 
cegueira humana que não lhe 
descob'iu os feitos e a nobre-

do sentimento. A compra de 
elogios, parece um absurdo, s 
eberração do bom senso, o pi-
náculo do ridículo que leva um 
homem a Implorá-los. e quan-
do não os recebe, pelos meios 
normBls e merecidos, compra-os! 

Sim, o vaidoso, aquele que 
só se alegra com as lantejoulas 
multicores das palmas popula-
res, empavonado de amor pró-
prio, conquista elogios quasi 
sempre por alto preço! ! ! 

E os jornais noticiam vulto-
s doações feitas pelo milioná-

rio fulano, pelos potentados das 
finanças, pelos ricos e grandes 
latifundiários, cuja fortuns já 
lhes pesa na mêta de chegada, 
distribuindo ouro às obras de 
caridade, asilos, igrejas, orfana 
tos, leprozárlos e à pobrêaa hu-
milhada das ruas, sem finalida 
de caridosa ou sentimento de 
amor ao próximo! 

A distribuição visa attair 
atenção popular, movendo os 
prelos em manchetès destacadas, 
endeusando o apóstolo do bem! 
O cabeçalho dos jornais, em 
primeira página, com o indis 
pensável clichê sorridente, traça 
laudatória biografia do homem 
que enriqueceu no trabalho ho-
nesto, Bem herança, possuidor 
de bom coraçfto, excelente cida-
dão, religioso, amante do pro-

gresso e benfeitor da bumanlds-

de! 

Comprador de elogios! Entre-
tanto, nunca fez o menor bene-
ficio a ninguém! Ajuntou na 
avareza enxovalhante e em ne-
gociatas menos dignas, os bens 
acumulados; jogando dinheiro fo-
ra, atirando-o aos estômagos 
vazios, às obres majestosas do 
culto religioso, às gavetas sem 
fechos dos estabelecimentos as-
sistenciais, transmutou-se em 
homem caridoso segundo o con-
senso popular! 

Continua a imprensa a pro-
palar a sensibilidade do argen 
tário que chora a miséria do 
pobre, do operário carregado de. 
filhos e de fôme, chamam-no 
pai da pobresa, que partilha 
com todos os seus milhões acu-
mulados nos anps risonhos 
distantes da mocidad»! A todr<s 
quantos coube um quinhão do 
monte, o vozerio se ergue • au-
gurando lhe na terra uma co-
rôa de louros, uma medalha de 
honra ao mérito, uma estátua 
sob encomenda, e no céu. um 
lugar próximo ao trôno do Se-
nhor! 

ação habitual na vida do ho-
mem de bom coração! 

Ao passo que aquele que vi-

veu sôraente para si, amealhan-

do na sordidez dos avarentos, 

moedas sôbre moedas, pelo cur-

so de uma existência, e que ao 

pressentir o aceno da morte 

que o espreita, descobre no ar-

quivo de seus feitos o vazio, a 

nulidade dos anos que viveu, 

tenta jogar ums carta de últimu 

hora, com um apêlo contristado 

dirigido a Deus, dividindo 

seus haveres entre os pobres e 

organizações assistenciais, dando 

largas somas em poucos dias 

ou semanas, do materiel que 

lhe custou melo sécuio de sa-
crifícios, mortificações, miséria 

fôme! 

Compra-se elogios com a moe-
da da avareza, mas a Divina 
justiça requer sentimento, amor, 
caridade! 

Caridade! Assim falou o após-
tolo destemido, aquele que de 
maneira tão invulgar e brilhan-
te destacsu yrna das virtudes, 
como rota segura a conquista 
do reino do céu: 

" . . . e ainda que distribuísse 
tôda a minha fortuna psra sus-
tento dos pobres, e ainda que 
entregasse o meu corpo para ser 
queimado, e não tivesse carida-
de,nada disso meaproveitaria' ' . . . 

M I M H BB» « l » il. I I H-l-IMl - K i l l II U I l « L° f i l í l . M ü- i-ü l l 

-:— Franca, (Est. de São Paulo) 15 de Novembro de 1955 —:— 

Deus não leva em bôa conta 
tal prática de caridade pela au-
a ê n c 1 a d a vontade p u r a 
de servir. Não reconhece co-
m o ato de compaixão aos neces-
sitados, o que não passa de 
servidão à vaidade sem o sen-
timento de fraternidade legiti-
ma. Os que dão esmolas para 
alcançar louvores e popularida-
de, já receberam sua recompen-

. A compra de elogios gene-
raliza-se em várias esféras da 
atividade humana, em tudo que 
oferece ao mortel ensejo de so-
bressair-se aos demais. O elogio 
aberto, Indiscreto, com refe-
rências laudstórias é comprado 
na feira das vaidades como ar-
tigo depreciado! 

O valor do homem honesto, 

reto, justo, humanitário e cris-

tão, que cumpre o aeu dever no 

âmbito de suas obrigações, dis-

pensa a lisonja bsrata, moeda 

falsa, envolvida em palavras 

suntuosas, exageradas e conven-

cionais! 

Pratica o bem levado por um 

principio de solidariedade e se 

admira do repicar dos sinos da 

lisonja e dos rojões da impren-

sa ao darem tanto valor a uma 

Aniversár io em Cor respon-
d ê n c i a a o N o s s o P rog re s so 

CopUauaçfto da L a pág ina 

o Centro Espirita "Urubatão", o Cen 
Espirita "José do Patrocínio',, do sau-
doso companheiro C lar imundo, Cen-
tro "Santos Perei-
ra", p o r m u i t o s 
anos dirigido pelo 
confrade A r n u l f o 
L ima , a l ém de ou-
tros núcleos de es-
tudos evangélicos, 
onde sempre hou-
ve o interê8«e de 
muitos pelas ver-
dades e s p o s a d a s 
pela Doutr ina Con-
soladora. 

Franca Espirita 
mais se estrutura 
nas suas ativida-
des permanentes. 
A o fazer êste re-
trospecto de foca-
lisar tôdas as casas 
de estudos e tra-
balhos espiritua-
listas de nossa ci-
dade, fazemos jus-
tiça a u m nome: 
trata-se do sr. MA-
N O E L Jofio Alves 
da Silva, organiza-
dor da difícil em-
preitada de traba-
lho mú tuo entre 
as nossas entida-
des, denominando 

eafôrço, que 
se concretiza dia a 
dia, "Centros Uni-
dos de Franca \ 

Se no passado 
t ivemos as figu-
ras abnegadas de 
Arnu l fo L ima, com 
sua dedicação ímps r msn t endoa "So-
pa dos Pobre«", de dna . Mar ia Balola. 
com seu trabs lho de assistência no 
•Esperança e Fé" , de Marques Gar-
cia à q uem se deve. por justiça, to-
do êsse mov imen to de ampi laçSo da 
Doutr ina entre nós , e devemos sen-
ttrfque o destino dessas at ividades 
obedece à exorta»;fio do Surntm-Cor-
dUi. 

a at iv idade nSo pode parar, 
mesmo que os homens se tornem 
desinteressados pelo futuro dessas 
organizações. E nfio parará mesmo, 
porque êsae trabalho é maia do A l to 
do que noaso. 

Essa verdade é eloquente. Deve-
I mos seguir os exemplos de nossos 
I companheiros que jâ passaram dêste 

Grupo de Funcionário* de nossas oficinas gráficas, vendo-se a fachada do prédio próprio 

onde se edita esta folha « funcionam a gráfica e a livraria de "A NOVA ERA". 

R E E N C A R N E 
No Ur do casal Agnelo Mo-

rsto-Dna. Erlinda Morato, re-
encarnou, no dia 19 de Outu-
bro, o espirito que, Da pr »«en-
te experiência terrena, recebeu 
o nome de Erlindo Cesar Mo-
rato. 

Ao« ditoso« pais e ao Erlin-
do Cesar, as felicitações desta 
Fplha. 

D R . A G N E L O M O R A T O - Redator desta fo lha e 
or ientador de seu programa de d i f u s ão dou t r i n á r i a . 

P lano para o de lá, porque teremos 
em qua lquer parte, em qua lquer cir-
cunstâncias e meios a a juda dos que 
nfio temem reações, pois essa fun-
ção «e ajusta cada vez mais em be-
neficio dos homens pe lo nome de 
Deus. 

Por isso, o aniversário de "A NO-
VA ERA" , quando registamos 28 a-
oos de v ida ativa dentro da V I D A 
E S P I R I T A B R A S I L E I R A , deveria 
trazer mesmo para estas colunas a 
marcha do E S P I R I T I S M O nesta 
T E R R A bendita do C a p i m Mimo«o 

E fazemos, na certeza de que, por 
prova de amizade fraterna, nossos 
leitores hfio de apreciar, neste ba-
lanço, o progresso realizado pela 
terceira RevelaçSo dentro dêste Bra-
sil quer ido e cheio de promessas 
cristãs para todos nós. 

E ao finalizar, não poderíamos dei-
xar também de vir trazer nossos 
aplausos de modo especial, aos noc-
sos Inúmeros colaboradores, assi-
nante« e amigos, e aos funcionários 
do Jorna l que sempre se têm des-
tacado com seus esforços e colabo-
ração eficiente, quer dentro das ofi-
cinas, quer fora delas quando se 
trata de beneficiar o J o m a l querido 
de todo« nó«. 


